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Carta Educativa

Eleitos do PS
defendem

documento
e refutam
acusações

da oposição
Na sequência da posição

dos vereadores da oposição,
justificativa do seu voto contra

na discussão da Carta
Educativa, os eleitos do PS

(que fizeram aprovar a referida
carta com o seu voto favorável)

emitiram uma declaração de
voto em que refutam as acusa-
ções da oposição de que não

teria tido tempo para analisar o
documento e onde consideram

a Carta Educativa “um
instrumento que planifica, de

forma consistente e ambiciosa,
as linhas mestras da

política educativa para
os próximos anos”.

Sandra Soares

Para os vereadores socialistas “a Carta
Educativa constitui o produto de um trabalho
técnico apurado, que teve em conta as posições
da comunidade educativa, transmitidas pelos
seus representantes, quer os conselhos execu-
tivos dos agrupamentos e escolas, quer os
elementos do Conselho Municipal de Educação,
instância que acompanhou o respectivo proces-
so de elaboração. Registe-se, ainda, que apesar
da Carta dever ser apreciada, a seu tempo, pela
Direcção Regional de Educação, esta entidade
disponibilizou, entretanto, o seu apoio técnico e

deu sugestões concretas, que se acolheram
devidamente.”

Assim, “estamos perante um trabalho su-
portado com consistência do ponto de vista
técnico e da participação dos agentes educativos,
pelo que os eixos de intervenção, em que a Carta
Educativa se estrutura, são o reflexo lógico
desta interacção. Quem tiver sensibilidade para
estes fenómenos, percebe os fundamentos e
objectivos perseguidos em matéria de remode-
lação da rede escolar, da promoção do sucesso
educativo e da qualidade do ensino, da promo-
ção da aprendizagem ao longo da vida”, subli-
nham

E passam a explicar algumas das decisões
tomadas como “a manutenção de escolas que
garantem a integração do pré-escolar com o 1.º
ciclo e que são consideradas como passíveis de
serem melhoradas, substituindo-se, a médio/
longo prazo, as escolas que não obedecem a
esses requisitos por centros escolares, cuja
criação não ignora as especificidades de cada
freguesia.”

Para os vereadores, “há também que distin-
guir soluções a prazo, de medidas tomadas no
imediato, porque se é preciso garantir o futuro,
é imprescindível saber intervir para remediar o
presente.”

Sublinha-se então como políticas defendidas
neste documento “as que visam combater o
abandono escolar, apoiar a educação especial,
melhorar as condições de ensino, enriquecer os
projectos educativos e as práticas de aprendiza-
gem, articular as energias ao nível do ensino e
formação profissionais. Para tal, conta-se com
uma interacção efectiva entre as instâncias com-
petentes, as famílias, as instituições de solidari-
edade social, as entidades privadas e o tecido
empresarial, entendida como condição necessá-
ria para o sucesso pleno das políticas educativas.”

Os vereadores também consideram positi-
vo, “o facto da Carta Educativa ter sido elabora-
da por uma equipa interna, composta por cola-
boradores da autarquia, o que dignifica a sua
capacidade em responder a desafios ambicio-
sos, com inegável valia técnica e inquestionável
massa crítica.”

Quanto ao processo de discussão, “cada
vereador recebeu um exemplar no dia 16 (Outu-
bro). Na reunião de dia 19, após uma explanação
sobre o conteúdo da Carta, os vereadores da
coligação “Juntos por Espinho” manifestaram-
se no sentido de precisarem de mais tempo para
se pronunciarem, pelo que foi marcada, de
imediato, uma reunião para o dia 23 (Outubro).”

Recorde-se que na sua declaração de voto,
Manuela Aguiar e Pinto Moreira, em representa-
ção da Coligação “Juntos por Espinho, referiram
que a Carta Educativa apenas lhes havia sido
entregue com 48 horas de antecedência e que
não havia sido garantida a participação de todos,
comunidade educativa e eleitos locais incluídos,
na discussão do documento.

Para os vereadores da oposição este docu-
mento também padece “de dois vícios: primeiro,
a ausência ou deficiente fundamentação das
opções que toma e, segundo, a incipiente
integração”, o que justifica a sua posição e o
voto contra.

Na reunião do Conselho Municipal de Educa-
ção que decorreu na tarde de quinta-feira o
vereador da Educação, Carlos Gaio, deu a co-
nhecer a versão final da Carta Educativa que
obteve o parecer favorável de todos os elemen-
tos presentes, embora alguns dos representan-
tes das diferentes instituições presentes tenham
efectuado declarações de votos com achegas e
sugestões para a mesma.

Na reunião foi realçado o facto deste docu-
mento ter sido dado a conhecer ao Conselho
Municipal passo a passo o que permitiu um
maior acompanhamento da sua elaboração e
possibilitou o parecer favorável agora emanado.

No encontro estiveram presentes em repre-
sentação do município, a presidente da
Assembleia Municipal, Graça Guedes e o verea-
dor da educação, Carlos Gaio que às suas
funções acumulou a de representante com fun-
ções delegadas do presidente da Câmara.

Pela DREN e CAE esteve o Coordenador
Educativo de Entre Douro e Vouga, Joaquim
Ferreira (que não emitiu parecer já que caberá
à DREN ratificar a carta) e Rui Torres foi o
presidente da Junta eleito pela Assembleia Mu-
nicipal para acompanhar o processo.

Os representantes das instituições que mar-
caram presença foram: António José Dias do
Instituto Superior de Espinho, Fernando Milheiro
Lima e Belmiro Rocha da Federação Concelhia
de Associações de Pais, Ana Prata em nome do
Centro de Saúde de Espinho, Maria Fernanda
Oliveira do Centro de Emprego de Vila Nova de
Gaia e João Paulo Caetano da PSP de Espinho;
Rosa Couto da Cerciespinho, em representação
das instituições particulares de solidariedade
social e Alexandre Santos da Academia de Músi-
ca de Espinhos�, em representação dos esta-
belecimentos de ensino privado.

A representar o pessoal docente do ensino
público estiveram: Arcelina Santiago (básico),
Joaquim Devesas (secundário) e Ana Maria Silva
(pré-escolar).

Entretanto a Carta Educativa irá agora ser
presente à Assembleia Municipal cuja reunião
ficou marcada para 7 de Novembro e não para
8 como o Defesa de Espinho noticiou na sua
pretérita edição. Quanto aos vogais, já têm a
Carta Educativa em mão desde a passada quin-
ta-feira para que possam efectuar o seu estudo
prévio, tal como revelou o vereador Carlos Gaio
a este jornal.

Empreitada adjudicada

Obras na Escola Espinho 2
Na última reunião de câmara foi aprovada por
maioria, com abstenção dos vereadores da co-
ligação “Juntos por Espinho”, Manuela Aguiar e
Luís Montenegro (José Pinho não esteve presen-
te), a adjudicação da empreitada de concepção/
construção de uma cantina e quatro salas na

Escola EB1/JI Espinho 2.
A empreitada foi adjudicada à empresa

Silarba, Construções, Ldª pelo valor da sua
proposta que ronda os 350 mil euros.

Sandra Soares

Carta
Educativa

com
parecer

favorável
Apesar de algumas

declarações com sugestões e

achegas, o Conselho Municipal

de Educação deu o seu parecer

favorável à Carta Educativa

apresentada pela autarquia,

sublinhando a forma

participada como o processo

decorreu. O documento será

agora presente (no próximo

dia 7) à Assembleia Municipal.

Sandra Soares

Do Conselho Municipal de Educação
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Maria da Conceição Graça
nasceu há 58 anos no número
1220 da Rua 23 e ali continua
a residir. Há alguns anos viu
parte do seu terreno servir
para a construção da Escola
Preparatória Sá Couto e uma
rua que hoje mais não é do

que um campo cheio de erva,
onde prolifera bicharada que

lhe invade o quintal e se
passeia até ao terreno vizinho,

também ao abandono.

Sandra Soares

Esta antense confessa que quando deu o
terreno para a construção da escola até ficou
satisfeita já que a sua propriedade seria valori-
zada com a construção de uma estrada, mas até
hoje tudo não passou de intenções já que o
caminho aberto na altura nunca foi rua, sendo
invadido por um matagal cada vez mais denso.

Esta situação agrava-se tendo em conta que
o terreno situado a nascente da sua propriedade
se encontra ao abandono e também aí prolifera
a erva, o mato e a bicharada.

Maria da Conceição lembra mesmo o susto
pelo qual passou há algum tempo quando traba-
lhava no seu quintal e foi surpreendida por um
liscanço que viu a tempo e teve o sangue frio de

Junto à Escola Sá Couto

Ervas e bicharada
como “vizinhos”

O espaço recentemente ajardinado a nascente da Escola Sá Couto

matar. As visitas dos ratos também são frequen-
tes…

A senhora revela que, com o agravar da
situação se viu compelida a enviar um requeri-
mento à Câmara Municipal pedindo para que

limpe o terreno de propriedade da autarquia e
convoque o proprietário do outro terreno para
que também ele trate da sua limpeza.

O requerimento foi entregue em Agosto,
mas ainda não teve qualquer resposta. Entre-

tanto, e para espanto da senhora e da vizinhan-
ça, a nascente do ciclo, num espaço contíguo ao
caminho referido, o terreno foi limpo e
ajardinado… A suposta rua é que continua sem
o ser.

Fotos SS
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Associação de Pais
da Secundária Laranjeira

Eleições
Foi convocada para o próximo dia 7 (21h30)
uma assembleia-geral da Associação de Pais e
Encarregados de Educação da Escola Secundá-
ria Dr. Manuel Laranjeira, com a seguinte ordem

de trabalhos:
Apresentação e votação do relatório de ac-

tividades do ano lectivo de 2006/2007; apresen-
tação e votação do relatório de contas do ano
lectivo de 2006/2007; eleições para os órgãos
sociais da Associação de Pais e Encarregados de
Educação para o ano lectivo de 2007/2008;
outros assuntos de interesse.

Fértil em surpresas, a Natureza fez sorrir
Fátima Martins (radicada há algumas décadas
em Espinho), que numa visita às suas origens

em Ribeiradio (Oliveira de Frades) aproveitou a oportunidade
para comprar batatas e… foi contemplada com o amor delicado

da Natureza: uma batata em forma de coração!

Alguns pais
da Escola 3
estão
preocupados
com um
pinheiro
de alto porte
carregado
de pinhas,
alegando
que poderá
afectar a
integridade
das crianças
no recreio

Flashes Flashes
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Semião Gomes Pinto foi homenageado,
no domingo, aquando da celebração dos 50
anos da firma paramense de tanoaria e
madeiras/artesanato e exportação de bar-
ris: Semião Gomes Pinto & Filhos, Lda.

A homenagem ao fundador ocorreu num

festivo mas singelo evento alusivo a meio
século de actividade, que contou com a
presença de diversos convidados, inclu-
sive de José Mota (presidente da Câmara
Municipal de Espinho) e Américo Castro
(autarca de Paramos).

Semião Gomes Pinto homenageado

Meio século
de tanoaria

especial

Fotos VÍTOR LANCHA
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Rua 37, n.º 344 - 4500-142 Espinho • Telef. 227327139 - Tlm. 917808213

Já abriu a maior loja de Espinho
de Coisas Admiráveis

Tudo para decoração
com mais de mil
artigos ao seu dispor!

Fernando Rocha
Armazenista e venda a retalho

Contratamos

DISTRIBUIDORES DE MOTA
E PIZZEIROS

PART-TIME / FULL-TIME

Para a nossa loja ESPINHO
Perfil: Possuir Carta de Mota ou Licença (Distribuidores) * Com
ou sem experiência profissional * Disponibilidade de horários

Oferecemos: Salário fixo + Prémios * Horários compatíveis com
outras actividades * Ambiente de trabalho jovem e dinâmico

Contacta-nos para o n.º 914 593 508
ou curriculum para e-mail: telepizza.sjm@sapo.pt

Integrada no mês
do Idoso

Festa na
Santa Casa

Esta iniciativa visou essencialmente esti-
mular a criatividade dos idosos, procurou
envolver os mesmos na execução das roupas,
dos cenários, e de todos os preparativos que
uma festa implica.

Como esta iniciativa se destinava, também,
à família contou com a participação de alguns

Integrado no mês do Idoso,
a Santa Casa da Misericórdia

de Espinho, realizou no
passado domingo pelas

15 horas a Festa do Idoso
e da Família, evento que
contou com a animação

dos utentes do lar e com a
presença de muitos familiares.

familiares, que fizeram a leitura de poemas
dedicados ao idoso. O espectáculo teve início
com uma apresentação de Multimédia das acti-
vidades de Animação Sociocultural que decorre-
ram ao longo do ano. Do espectáculo constou
uma apresentação de Expressão Corporal, Gi-
nástica, Poesia, Dança da Broadway e Teatro.

O espectáculo terminou com a exibição da
“Associação Recreativa e Cultural de Serzedo”
que apresentou um momento de canto dedicado
aos nossos utentes.

O evento contou com bastante adesão dos
familiares.
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Oferta da Rádio Popular e de um benemérito anónimo nos 112 anos
dos Bombeiros Voluntários de Espinho

Nova
ambulância
de socorro

A bênção e inauguração de

uma nova e moderníssima

ambulância de socorro (com

importantes contributos de

um anónimo particular e

da empresa dos irmãos

espinhenses, Ilídio Silva e

Edgar Silva – a Rádio Popular),

a par com a entrega de

diversas distinções a

bombeiros, marcaram as

comemorações do 112.º

aniversário da Associação

Humanitária Bombeiros

Voluntários de Espinho.

Uma cerimónia simples

e singela, em “em família”,

como o referiu o presidente da

Direcção, Conde Figueiredo.

Manuel Proença

Apesar de não se resumir ao programa de
domingo, as cerimónias do 112.º aniversário
da Associação Humanitária Bombeiros Volun-
tários de Espinho tiveram o seu ponto alto na
cerimónia de inauguração de uma nova e
moderníssima ambulância de socorro e com a
sua bênção, pelo pároco de Espinho e capelão
dos Bombeiros Voluntários de Espinho, padre
José Pedro. Um acto que contou com a pre-
sença das entidades oficiais convidadas e que
mereceu um agradecimento especial por par-
te do presidente da Direcção, Joaquim Conde
Figueiredo a um “amigo anónimo desta Asso-
ciação “ e à empresa de electrodomésticos,
Rádio Popular, em particular aos seus admi-
nistradores, os irmãos espinhenses, Ilídio
Silva e Edgar Silva “pelo importante contributo
financeiro”.

A entrega de condecorações aos bombei-
ros, por proposta do comandante, Moisés do
Couto, assinalou, também, um outro momen-
to destas comemorações e que foi presenci-
ado por bombeiros e familiares.

Depois, seguiu-se a sessão solene, presi-
dida pelo presidente da Assembleia Geral,
Carlos Padrão e que contou com a presença
do representante do presidente da Câmara
Municipal de Espinho, o vereador da Cultura,
Carlos Gaio, dos presidentes das juntas de
freguesia de Anta (Napoleão Guerra), Espi-
nho (Rui Torres), Guetim (Alfredo Rocha) e
do representante da Junta de Freguesia de
Paramos (Manuel Dias), bem como das
corporações de bombeiros geminadas, a Cruz
Branca (Vila Real) e Bombeiros Voluntários
Viseenses, bem como, entre outros, o segun-

do comandante dos Bombeiros Voluntários
Espinhenses, Alberto Ferreira e o Director do
Centro de Saúde de Espinho, Joaquim Barbo-
sa.

Foi nesta sessão que se entregaram mais
algumas distinções, entre as quais as meda-
lhas de Grau Ouro da Liga dos Bombeiros
Portugueses ao comandante do Quadro de
Honra, José Gomes da Costa e aos bombeiros
do Quadro de Honra, José Fernando Dias
Gomes e Mário Augusto Soares de Azevedo.
Foram atribuídas, também, as Medalhas de
Dedicação de 25 anos Grau Ouro da Liga dos
Bombeiros Portugueses ao chefe Joaquim
José Pinto Ramos e ao bombeiro motorista
Joaquim de Jesus, bem como os diplomas aos
três elementos que mais serviços realizaram
durante o ano de 2006, os bombeiros de
terceira classe Tiago André da Rocha Silva,
Egídio Filipe Dias Monteiro e Diogo Rafael
Pinto Malta.

Nos discursos, o presidente da Assembleia
Geral, Carlos Padrão, fez questão de “passar
uma mensagem, na pessoa do doutor Manuel
Mota, a todos os que serviram esta institui-
ção”.

O presidente da Assembleia geral não
deixou de elogiar aqueles que contribuíram
para a aquisição da nova ambulância:

“Inauguramos uma ambulância que cum-
pre os requisitos necessários para o desem-
penho de uma função na comunidade. Felici-
to a participação de uma entidade privada
(Rádio Popular), cuja administração é dos

irmãos, Edgar e Ilídio Silva, que participou
com uma avultada quantia e a participação
muito valiosa de um benemérito anónimo e
que por acaso esteve presente entre nós”.

Carlos Padrão, depois de tecer os mais
rasgados elogios à gestão da Direcção, subli-
nhou, também, a presença dos “Bombeiros
Voluntários Espinhenses. Só com uma boa
parceria, companheirismo e com a comunhão
de interesses poderemos levar um serviço
melhor até à população”, disse.

Cerimónia singela
para poupanças

No seu discurso, o presidente da Direcção
da Associação Humanitária Bombeiros Volun-
tários de Espinho, Joaquim Conde Figueiredo
começou por justificar a ausência de entida-
des oficiais ligadas aos bombeiros:

“Percebi já que a maioria das pessoas aqui
presentes estranharam a ausência de repre-
sentantes das Associações da Zona que habi-
tualmente são convidadas para assistirem e
participarem nos nossos aniversários e muito
mais terão estranhado a ausência das entida-
des oficiais na tradicional composição da
mesa de honra.

Ter-se-ão perguntado qual a razão de
tamanha mudança?!

Eu digo porquê:
Há algum tempo, quando assistia a uma

Sessão Solene numa associação, que não me
lembro agora qual, ouvi o presidente da

Federação dos Bombeiros do Distrito de
Aveiro, na sua intervenção, sugerir às Asso-
ciações presentes que limitassem as festivi-
dades dos seus aniversários às próprias Asso-
ciações e só de cinco em cinco anos alargas-
sem os convites às entidades oficiais, direc-
ções e comandos das congéneres, isto por
questões de economia de custos, ou talvez
por maioria de razão, para lhes permitir mais
alguns fins-de-semana libertos para dedica-
rem à família.

Tal ideia mereceu desde logo o meu aplau-
so e total concordância e, aproveitando-a,
coloquei-a como sugestão aos colegas da
Direcção, que aceitaram sem hesitações.

Hoje suspeito mesmo que terá sido a
nossa Associação quem deu o lamiré para
este procedimento que, por razões óbvias,
estou certo irá generalizar-se no futuro mais
ou menos próximo.

É que, diga-se em boa verdade, nas Ses-
sões Solenes, onde quer que elas se realizem,
os temas dos oradores pouco variam, adop-
tando-se quase por sistema a regra do ‘ata-
que/defesa’.

Uns apresentando as suas queixas e re-
clamações – embora de um modo geral jus-
tas, reconheça-se – numa esperança, ainda
que vã, de que as entidades presentes as
resolvam no imediato, e aproveitam para
evidenciar e enaltecer o que fizeram durante
o ano.

Outros, os visados, defendendo os seus
pontos de vista e justificando as razões da
falta de resposta aos anseios reclamados.

Tenho para mim que ditas estas coisas em
dias festivos, não resultam mais do que isto:

Desabafos.
Decididamente esta não é a minha forma

de estar e, correndo o risco de me repetir vos
digo que prefiro deixar estas questões para
as apresentar em directo às pessoas certas,
nos locais e oportunidades mais adequadas e
aquilo que se fez, fomos todos, e está feito
para quem quiser ver.

Então, como vos disse, ficou decidido que
este ano e até ao 115º vamos comemorar os
nossos aniversários ‘em família’ e, confesso,
pela razões que atrás refiro, para além dos
parabéns que a nossa Associação merece,
também tive alguma dificuldade em arranjar
tema para esta apresentação”.

Sustentando-se num conceito de família,
Joaquim Conde Figueiredo entende que “para
que nos possamos continuar a considerar
como tal é preciso manter o espírito de unida-
de e lealdade entre todos os seus membros,
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Pelos familiares, em parada

Os condecorados
O comandante dos Bombeiros Voluntários
de Espinho, Moisés do Couto, condecorou
alguns dos seus bombeiros, numa cerimónia,
em parada, em frente ao quartel. Para isso,
convidou alguns dos familiares e amigos para

que procedessem á entrega das distinções.
Eis a lista dos bombeiros distinguidos:
Medalha de Assiduidade 35 anos – Grau

Ouro – Bombeiro de 3.ª Classe, José Pinto de
Carvalho.

Medalha de Assiduidade 30 anos –
Grau Ouro – Subchefe Joaquim da Silva
Pereira Reis e o bombeiro de 1.ª Classe,
Fernando Manuel Matos da Cruz.

Medalha de Assiduidade 25 anos – Grau
Ouro – Chefe Joaquim José Pinto Ramos e o
bombeiro motorista, Joaquim de Jesus.

Medalha de Assiduidade 20 anos –
Grau Ouro – Bombeiros de 1.ª Classe, Abílio
Jorge Alfaiate Lopo e Domingos da Silva
Ferreira; bombeiro mecânico, Henrique Ma-
nuel Oliveira Ferreira.

Medalha de Assiduidade 15 anos –
Grau Ouro – Subchefes, José de Oliveira

Santos e José Manuel de Jesus Laranjeira;
bombeiro de 1.ª Classe, André Teixeira
Moreia; bombeiro de 3.ª Classe, Abel Pinto
Costa Sá.

Medalha de Assiduidade 10 anos –
Grau Prata – Bombeiro de 1.ª Classe,
Pedro Alexandre Fernandes; bombeiro de
2.ª Classe, Luís Filipe Ferreira Gusmão.

Medalha de Assiduidade 5 anos –
Grau Cobre – Bombeiros de 2.ª Classe,
Mário Ricardo do Santos Pereira e Ângelo
Alberto dos Santos Madureira; bombeiros
de 3.ª Classe, Egídio Filipe Dias Monteiro e
Filipe Pinto Hespanhol e Sá.

na perseguição de objectivos comuns: en-
grandecer a Associação e servir bem”.

E por isso, sustenta, “é tarefa do líder
manter em cada um dos grupos familiares a
necessária coesão, orientando e corrigindo
eventuais desvios do rumo que em conjunto
tenha sido considerado o melhor, ainda que
seja preciso repreender, chamar a atenção e
ensinar, tal como acontece afinal com qual-
quer chefe de uma família tradicional, na sua

relação de pai para filho, sem que isso o faça
deixar de gostar dele”.

Num tom muito informal, o presidente da
Direcção da Associação Humanitária Bombei-
ros Voluntários de Espinho aproveitou “para
aflorar uma questão que resulta de alguns
comentários e dúvidas de corredor levanta-
das dias após a apresentação do Orçamento
para 2007, nos finais do ano transacto em
Assembleia Geral, – mais por desconheci-
mento, acredito – as quais esclareci a quem
na altura me abordou, mas só a esses”.

E passou a explicar:

“É que no próximo mês, conforme estabe-
lece o nosso Regulamento, vamos apresentar
para discussão e aprovação em Assembleia
Geral o Orçamento para 2008 e muito embora
para muitos o que vou referir não constitua
novidade e por isso se possa tornar enfado-
nho, pelo que lhes peço desculpa, mesmo
assim acho que não será de todo desproposi-
tado abordar o tema, para que as mesmas
dúvidas não voltem a surgir.

Tecnicamente, e usando uma expressão
simples, Orçamento é a previsão das receitas
e das despesas respeitantes a um ano ou a

um determinado período; ou ainda, é a conta
das receitas e das despesas prováveis (repi-
to, prováveis) durante um ano ou período
económico.

Portanto, para elaborar um Orçamento
temos que estimar as receitas para, com base
nelas, podermos programar as despesas com
o maior equilíbrio possível entre ambas as
parcelas.

Por outras palavras: é preciso desenvol-
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ver o hábito de poupar, gastar com prudência
e administrar bem.

Concluindo: não podemos gastar o que
não temos e nem sabemos onde o ir buscar.

Por vezes, quando se está a elaborar um
Orçamento, por mais que se estiquem e ar-
quitectem previsões para receitas, o lado das
despesas, ainda que só as absolutamente
imprescindíveis, teima em ser superior, resul-
tando assim num Orçamento com saldo nega-
tivo, que se procurará ir corrigindo ao longo
do ano para lhe inverter a tendência, econo-
mizando, procurando receitas extraordinári-
as e exercendo um rigoroso controlo da Te-
souraria e quiçá, abandonar serviços que siste-
maticamente geram prejuízos”.

Abrindo um “pequeno parêntesis para
dizer que é aqui, na procura de receitas
extraordinárias, que toda, mas toda, a Famí-
lia pode e deve dar o seu contributo, partici-
pando com interesse nas iniciativas de
angariação de fundos, na angariação de no-
vos sócios, na contenção de despesas, qual-
quer que seja a sua natureza e por mais
insignificantes que elas pareçam, na cobran-
ça directa dos serviços prestados sempre que
isso seja possível, evitando assim custos ad-
ministrativos, etc.

Continuando diria que, para administrar
bem, quando sabemos que as disponibilida-
des financeiras são limitadíssimas como as
nossas, há que recorrer àquilo que em econo-
mia se chama ‘Dotações’, que não são mais
do que a atribuição de uma determinada
verba consignada no Orçamento para, no
mês ou num determinado período, fazer face
a despesas, também elas Orçamentadas e
devidamente seleccionadas por imperativos
de prazos ou compromissos específicos, para
serem pagas no período em causa”.

E continuou:
“Porque, com frequência, no decurso do

exercício, quem nos paga, paga tarde e a

quem devemos quer receber logo, esta tarefa
fica ainda mais dificultada.

Por isso não podemos perder nunca de
vista a regra de que ‘de onde não entra
dinheiro, não pode sair’, o que também se
aplica nesta técnica das dotações.

Quero dizer com isto que, se numa qual-
quer dotação tiverem que ser incluídos gas-
tos não previstos, mas considerados como
imprescindíveis, de duas uma: ou têm que
esperar oportunidade para entrar na próxi-
ma, ou pagam-se mas em prejuízo dos pro-
gramados e orçamentados”.

No entender de Joaquim Conde Figueiredo,
“a nossa Tesouraria funciona com método e
disciplina mas muito com um grande esforço
e rigor de gestão para manter o necessário
equilíbrio. Estabelecemos prioridades, estan-
do no primeiro lugar da lista o pagamento dos
vencimentos aos nossos colaboradores, e
depois, por ordem, as primeiras coisas pri-
meiro.

É o Tesoureiro, Jorge Marques, sem dúvi-
da o principal responsável de tudo isto, tendo
que fazer muitas vezes autênticos milagres
para conseguir este tão difícil equilíbrio.

Depois de tudo isto, penso que entende-
rão melhor porque nem sempre é possível
corresponder às solicitações do Comando e
Corpo Activo, embora as consideremos im-
portantes e muito gostássemos de o poder
fazer” – concluiu.

Comandante elogia
prestação dos bombeiros

Por sua vez, o comandante dos Bombei-
ros Voluntários de Espinho, no seu discurso
fez questão de referir o “empenho na forma-
ção recebida como a ministrada, na área da
prevenção, área do mergulho, nadadores-
salvadores, tripulantes de embarcação de
socorro, cursos de TAT (tripulantes de ambu-
lância de transporte) e TAS (tripulantes de
ambulância de Socorro) e SD (salvamento de
desencarceramento), para além de toda a

dinâmica interna”.
E enumerou:
“Como exemplo cito as visitas pelos alu-

nos ao quartel.
Os bombeiros são operacionais espe-

cializados no socorro, cada vez mais exigen-
te, e com boas ferramentas podem desenvol-
ver padrões de qualidade”.

Moisés do Couto agradeceu “à Direcção o
ter feito o esforço pela entrega de uma
ambulância de socorro com equipamentos
modernos, que vão ao encontro das necessi-
dades e ajudar a vida das pessoas”.

Segundo o comandante “é motivo de re-
gozijo do comando e corpo de bombeiros,
pois não é um instrumento que se adquire
quando o desejamos, muito embora se justi-
fique, mantendo um parque de viaturas equi-
librado.

O acompanhar das nossas necessidades
para além do dia-a-dia nas mais diversas
solicitações em que o socorro é tão exigente,
materializar a aquisição de uma nova ambu-
lância de socorro é algo que deve ser realçado
e agradecer a todos que tornaram possível
este sonho” – sublinhou.

Para Moisés do Couto, “lembrar hoje o
que foi feito ontem é termos na memória
aqueles, tal como há 112 anos deram corpo à
instituição ao longo de todos estes anos.

Quero expressar, em nome do Comando,
o pulsar das mulheres e homens bombeiros
que pelo seu esforço perseguem o objectivo
de bem servir, para prestigio do corpo de
bombeiros pelo Distrito e dos bombeiros de
Portugal, pelo prazer de serem úteis à socie-
dade”.

Moisés do Couto fez questão de divulgar
números, justificando, dessa forma que “o
que possa ser referido não deixa de ser para
nós um estímulo pois ao longo do ano de
2006 a nossa acção desenvolveu-se nos nú-
meros que vos cito: 10154 serviços, 230803
quilómetros percorridos, 19991 recursos hu-
manos e 11.847 horas.

–Em forma de balanço, já vamos no mes-

mo sentido pois, até Setembro (inclusive) de
2007 fizemos 7183 serviços, percorremos
5200011 quilómetros, utilizamos 14.896 re-
cursos humanos e 7999 horas”.

E concluiu:
“E é em observância a estes dados que

quero dar umas breves palavras e os para-
béns aos familiares dos bombeiros (mulheres
e homens) que servem a causa reconhecendo
o papel da família e o quanto representam no
apoio e aos funcionários que garantem toda
a dinâmica do voluntariado. A todos os que
contribuíram nas melhorias e disponíveis sem-
pre para novos desafios, um bem hajam”.

Carlos Gaio reconhece
dinâmicas e sinergias

Por fim, o representante do presidente da
Câmara Municipal de Espinho, o vereador da
Cultura e das Escolas, Carlos Gaio felicitou a
Associação pelo seu aniversário, começando
por justificar as “razões que me fazem sentir
em família – primeiro, porque sou sócio da
Associação Humanitária Bombeiros Voluntá-
rios de Espinho; em segundo lugar, porque
sou natural e resido no concelho de Espinho
e esta Associação é a mais antiga, a mais
prestigiada e aquela a quem mais o concelho
de Espinho deve; em terceiro lugar porque,
como autarca, tenho de ter a responsabilida-
de de reconhecer as dinâmicas, as sinergias e
as forças sociais que servem o concelho e
esta associação humanitária, tal como a
congénere dos Bombeiros Voluntários
Espinhenses”.

Carlos Gaio disse, também, que “é simbó-
lico o gesto que fizeram em comemorar com
simplicidade – a inauguração e bênção de
uma ambulância –, o que vem provar que
estes movimentos fazem-se com os con-
tributos do poder público, da Câmara e juntas
de freguesia e, também, dos particulares
para que os bombeiros tenham, cada vez
mais capacidade em servir os outros. Este foi
um exemplo de solidariedade”.
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Os militares do Regimento de Engenha-
ria 3 contaram com uma cerimónia, na
parada, onde estiveram presentes o presi-
dente do Conselho da Arma de Engenharia,
o major-general António José Maia de
Mascarenhas, o major-general Martins
Ferreira, comandante da Brigada de Inter-
venção portuguesa, o antigo comandante
do RE 3, o major-general Jorge Jesus dos
Santos, o comandante do RE3, coronel
Mário Vítor Simões, o comandante Distrital
de Aveiro da Polícia de Segurança Publica,
intendente Francisco Bagina, o presidente
da Câmara Municipal de Espinho, José Mota,
os presidentes das juntas de freguesia de
Espinho e de Paramos, respectivamente,
Rui Torres e Américo Castro, entre outros.

Os 141 militares da UnEng3/FND/UNIFIL
estão integrados na missão da Força das
Nações Unidas no Líbano que actuará em
conjunto com o Exército Libanês para o
controlo da cessação de todos os actos
hostis, e, em paralelo, supervisionar a reti-
rada das forças de defesa israelitas.

A participação de forças do Exército na
UNIFIL, é materializada através de QG/
UNIFIL, com cinco militares, uma Unidade

de Engenharia, com o efectivo de 141 mili-
tares, constituída pelo Comando, Módulo
de Apoio, Pelotão de Engenharia de Cons-
truções Horizontais e um Pelotão de Enge-
nharia de Construções Verticais Organiza-
ção e Aprontamento da UNENG3/FND/
IJNIFIL.

No seu discurso, o comandante da Bri-
gada de Intervenção, major-general Martins
Ferreira, classificou a cerimónia de entrega
do estandarte Nacional com “elevado signi-
ficado”, e dedicou-a, também, “aos famili-
ares e amigos dos militares de Engenha-
ria”.

Trata-se, segundo Martins Ferreira, de
um “acontecimento de grande importância
para o Regimento. Esta cerimónia que pela
primeira vez tem lugar nesta parada é um
momento de exaltação e de grandeza e o
limiar da maioridade”.

Num discurso voltado para os militares
o major-general comandante da Brigada de
Intervenção deixou uma palavra ao tenen-
te-coronel Rebelo Carvalho:

“Todos os comandantes têm duas mis-
sões principais: o cumprimento da missão
e a condução dos seus homens. Estou

plenamente consciente das dificuldades e
sei que o vosso comandante também o
está. Mas recomendo que não facilite a
vossa acção mesmo nas tarefas mais roti-
neiras”.

Martins Ferreira pediu, ainda, “lealdade
e determinação” pois dessa forma “sabere-
mos cumprir a nossa missão”.

O major-general revelou que “a protec-
ção da força é a nossa primeira prioridade,
de modo a manter os nossos soldados
livres de agressão inimiga, doença ou aci-
dente. Porém, por vezes o nosso melhor
não é o suficiente para se evitar o desastre.
Desejo que a sorte não vos falte”.

E concluiu:
“Tenho a certeza de que Portugal pode-

rá contar com os militares do Regimento de
Engenharia 3 com profissionalismo, dedi-
cação e elevado espírito de missão e de
bem servir para representarem com digni-
dade o seu nome no teatro de operações do
Líbano”.

Entretanto, o espinhense que irá co-
mandar a missão portuguesa no teatro de
operações, no Líbano, o tenente-coronel
Rebelo de Carvalho, disse-nos que “o trei-
no obedeceu a três fases: uma inicial, que
compreendeu o desenvolvimento das com-
petências técnicas; numa segunda fase, no
regimento de Infantaria 19, tivemos um
exercício de protecção individual e colecti-
va durante 15 dias; e culminou com um
treino orientado para as missões que nos
podem ser atribuídas no teatro de opera-
ções”.

Segundo Rebelo de Carvalho “somos
uma força integrada numa unidade de paz
e, como tal, estamos preparados para qual-
quer eventualidade.

As nossas tarefas serão atribuídas pelas
Nações Unidas. Neste momento a nossa
missão terá em vista a reconstrução e
desenvolvimento de infra-estruturas mili-
tares na área de operações. Estamos a
fazer intervenções em quartéis e em alguns
apoios à população civil”.

Rebelo de Carvalho confirmou que “a
moral está elevada e estamos preparados
para, no dia 28 de Novembro, partirmos
para o Líbano”.

Por fim, Rebelo de Carvalho disse que
“já estivemos noutros teatros e operações
(Timor, Kosovo e Bósnia) mas esta missão
será, sem dúvida, a maior até hoje realiza-
da pelo Regimento de Engenharia 3”.

Tenente-coronel espinhense no comando recebe Estandarte Nacional

Regimento de
Engenharia 3

no Líbano
em missão
das Nações

Unidas

Cerca de uma centena e meia
de militares do Regimento

de Engenharia 3 de Espinho,
comandados pelo

tenente-coronel de Engenharia,
o espinhense, Manuel Rebelo
de Carvalho, receberam esta
segunda-feira das mãos do
Comandante Operacional do
Exército, o tenente-general
Artur Neves Pina Monteiro,

o Estandarte Nacional. Rebelo
de Carvalho e os seus 140

militares (16 mulheres)
partirão dentro de dias para o
Líbano, em missão da Força
das Nações Unidas, numa

unidade denominada
UnEng3/FND/UNIFIL.

Manuel Proença

Fotos VÍTOR LANCHA
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OPINIÃO

DISCURSO DIRECTO
Correia de Araújo*

Saltar a tampa
O FEST (Festival Internacional de Cinema Jovem), que este

ano cumpre a sua quarta edição, vai de malas aviadas até Santa
Maria da Feira.

É pena! E digo isto não apenas em função da minha própria
percepção, mas, fundamentalmente, pelo mau cartaz que a
deslocação extra-muros deste certame sempre provoca na já
desalentada imagem de Espinho.

Não resisto, por isso, a transcrever parte de um de entre
vários comentários que li, a propósito desta decisão, este
retirado do site “eixo Norte/Galiza”: “De Espinho para Santa
Maria da Feira, o FEST foi acolhido por um novo município, que

disponibilizará a Biblioteca Municipal e o Cine-Teatro Antó-
nio Lamoso ao desenvolvimento de um evento, que
tem abertura prevista a 28 de Outubro, encerrando a 4 de
Novembro.

Um conjunto de bloqueios em Espinho levaram a organização
do FEST a repensar um festival, que havia tido impacto interes-
sante nas três primeiras edições. Por força dessas dificuldades,
este festival, especialmente dedicado aos mais jovens autores,
teve que se readaptar, no caso a novas datas e, sobretudo, uma
nova casa. Já respeitado por um forte carácter cultural, o
concelho de Santa Maria da Feira não enjeitou a oportunidade de
engrandecer essa aptidão, abrindo caminho à implantação do
FEST na cidade, concedendo-lhe dois espaços de alta qualidade:
a Biblioteca Municipal e o Cine-Teatro António Lamoso.” Fim de
citação.

Lembro-me de, durante quase duas décadas, e enquanto
autarca em Espinho, sempre ter apresentado votos de congratu-
lação/saudação quer ao CINANIMA (ele aí está outra vez, bem
próximo) quer ao FIME (Festival Internacional de Música de
Espinho). Fazia-o sentidamente (porque eram bem merecidos),
no que era acompanhado pelos demais autarcas. Agora, e entre
nós, o FEST já não irá gozar de igual sorte!

É pena! E reafirmo-o, particularmente naquelas alturas em
que dou por mim a pensar no destino. Sim(!), quis o destino que
me apaixonasse por esta cidade de Espinho, que tão bem me
acolheu e onde tão bem me sinto, sem, no entanto, ter por alguma
vez esquecido a minha condição de homem do Porto… porque lá

nascido e criado.
Ora, bem longe de me poder considerar idoso, sinto, porém,

que à medida que a idade vai progredindo se vai apoderando de
mim aquele sentimento de “apelo às raízes”, o que me tem
levado a revisitar frequentemente o Porto (e não só fisicamen-
te).

Esse Porto revisitado tem como consequência, entre outras,
uma assídua participação no blogue “A Baixa do Porto” onde,
repetidamente, me tenho insurgido contra a acomodação da
cidade à simples condição de “marca” (sim, o Porto hoje é quase
exclusivamente uma marca), ao ver passivamente evoluir essa
incessante fuga, particularmente para Gaia, de tudo um pouco,
do evento (Portugal Fashion) ao investimento (El Corte Inglés),
da instituição (Teatro Experimental do Porto, Escola Superior de
Tecnologia da Saúde, Rádio Renascença, etc.) até à própria
população… e um destes dias vai a Torre dos Clérigos e nem dão
por isso!

Uma vez mais quis o destino, e a sua agregada ironia, que
existisse uma grande similitude de exemplos, por sinal pouco
abonatórios, entre estas minhas duas realidades (Espinho e
Porto): a perda de população e de influência em favor dos
concelhos vizinhos.

Do FEST – Festival Internacional de Cinema Jovem, se outra
coisa não restar, que nos fique pelo menos a necessidade de
recuperar a sigla transformando-a num outro FEST (Fazer
Espinho Saltar a Tampa).

Às vezes é mesmo disso que precisamos!

Tasquinha no S. Martinho de Anta para angariar fundos

Mas para fazer um bom trabalho são
necessários fundos daí ter surgido a ideia de
uma iniciativa que servisse para a sua
angariação, mas também para divulgação do
clube e a iniciativa passa por marcar presença
na festa de S. Martinho de Anta com uma
tasquinha de comes e bebes.

Tudo está a ser organizado para que o Leo
de Espinho seja mais um motivo de animação
nas festividades em honra de S. Martinho que
decorrem no Souto de Anta nos dias 9,10 e 11
de Novembro.

Rui Martins lança mesmo o saboroso de-
safio aos espinhenses para que apareçam e
provem os deliciosos petiscos que estarão à
sua disposição ao mesmo tempo que ajudam
uma boa causa.

E a causa principal que esta angariação de
fundos serve é a edição 2007 da Campanha

campanha é a mesma do ano passado, loca-
lizada na esquina da Rua 16 com a 25, no
edifício do Mercado Municipal.

Todos os elementos do Leo Clube de
Espinho estão empenhados no sucesso desta
campanha, mas são poucos, daí o apelo aos
voluntários para que colaborem, em especial
nas duas primeiras etapas.

Será marcada uma reunião, a realizar em
meados do mês de Novembro e com local
ainda por designar, para dar a conhecer em
pormenor este projecto e na qual se pede a
comparência dos voluntários que também
poderão obter mais informações sobre esta e
outras actividades do clube através do ende-
reço electrónico: leoclubeespinho@hotmail.com.

Quanto aos produtos alimentares recolhi-
dos nesta campanha serão entregues às fa-
mílias carenciadas do concelho mediante as
listas de diversas instituições de solidarieda-
de que se encontram na posse do clube. Os
produtos restantes ficaram a cargo das paró-
quias do concelho para que lhes dêem o
melhor uso.

 A Campanha da Saca é a actividade prin-
cipal do Leo Clube de Espinho, mas não a
única, os jovens fazem questão de colaborar
activamente em todas as iniciativas do Lions
Clube de Espinho, como sejam as colheitas de
sangue, visitas a instituições de solidariedade
social, o “Vigilante da Floresta”, entre outras.

A convenção nacional dos clubes Lion que
decorre entre os dias 25 e 27 de Abril do
próximo ano no concelho, sob a organização
do clube Lion local, é outra das iniciativas que
deverá contar com o trabalho e colaboração
de todos os elementos do clube.

E porque o clube tem como primeiro
objectivo servir a comunidade mas precisa
para isso da disponibilidade dos seus ele-
mentos, o presidente Rui Martins lança
repto aos espinhenses com idades entre os
12 e os 28 anos para que lhe dediquem
algum do seu tempo e dedicação.

E essa dedicação pode começar desde
logo com uma colaboração activa na Cam-
panha da Saca, ou com uma visita à
tasquinha na festa do S. Martinho, em
Anta.

da Saca, actividade principal do clube há
vários anos, que tem por objectivo proporci-
onar um Natal mais feliz e recheado às famí-
lias carenciadas do concelho.

E porque esta é uma actividade que exige
muito trabalho e preparação antecipada, o
clube já se encontra a trabalhar nela há mais
de um mês estando agora praticamente tudo
definido em termos de datas e objectivos.

Assim, a campanha será dividida em três
etapas: a distribuição de panfletos e sacas
pelas caixas de correio do concelho, etapa
que decorre de 5 a 8 de Dezembro, entre as
18.30 e as 21.30 horas; a recolha das sacas
nas casa dos espinhenses, etapa que decorre
de 10 a 14 de Dezembro; a feitura dos
cabazes a decorrer entre 15 e 18 de Dezem-
bro.

Este ano a loja que servirá de sede a esta

Leo
com nova
dinâmica

e projectos
Com o presidente Rui Martins

empossado em Julho último, o

Leo de Espinho está com nova

dinâmica e projectos, tendo

como principais objectivos

cativar novos sócios e divulgar

o clube, além de preparar

uma Campanha da Saca em

cheio para o Natal de 2007 e

ajudar o Lions de Espinho

na convenção nacional que

se realiza no próximo ano

no nosso concelho.

Sandra Soares

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores qualidades

aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

Tlm. 91 513 42 62 • 91 513 49 43
Aluga-se

Espinho – Escritórios p/ serviços -
Rua 23 * T3 mobilado * T2  mobilados
e T3 s/ mobília * T1 s/ mobília.

Loja para Snack-Bar - Esmoriz e
Cortegaça

Trespasse
Loja – Rua 19 - Centro

Vende-se
Espinho  – T2 e T1 - Novo  * T3 cen-
tro Espinho - usado. Bom preço *
Vivendas - Anta  * Armazém c/ terre-
no *  Terreno para 1 moradia - Anta.

Esmoriz – EN 109 – Apartamentos
novos T2 e T3

Nogueira – T1 novo, condomínio fe-
chado, boas áreas, só 65.000 euros.

S. João de Ver – Casa

Rui
Martins:
presidente
do Leo
de Espinho
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Na Festa dos Tremoços

Surpresa na noite de sábado
Depois da Festa dos Rojões, o Largo
dos Altos-Ceús voltou a animar-se com a
Festa dos Tremoços que decorreu no do-
mingo. Mas na noite de sábado também
ouve animação, uma surpresa que a co-
missão de Festas ofereceu à população.

Tal como estava previsto no programa
de festa em honra de Nossa Senhora dos
Altos-Ceús e S. Mamede, a tradição cum-
priu-se no domingo com a Festa dos
Tremoços, altura em que todos quantos
compraram uma rifa e assim ajudaram a

comissão de festas tiveram direito a levan-
tar a sua saca daquele que muitos chamam
“o camarão do povo”

E o povo animou-se com a música dos
“Brisa do Mar” que tocaram até cair a noite
e muito para lá disso, animou-se no domin-

go, mas também na noite de sábado com
o espectáculo que a Comissão de Festas
apresentou. Uma surpresa que foi bem
recebida por todos, que assim tiveram
mais uma noite de festa.

Sandra Soares

Na festa
dos Altos-Céus

Tasquinha
da Semente

Durante a festa em honra de Nossa Senhora
dos Altos-Céus e S. Mamede, que decorreu nos
dois últimos fins de semana, em Anta, foi possí-
vel apreciar a gastronomia própria desta região,
nesta época do ano, na tasquinha que o Grupo
Cultural e Recreativo Semente montou na sua
sede (na Rua de S. Mamede), tal como já vem
sendo habitual nos últimos anos.

E o convite foi feito a toda a população
através de um ementa apetitosa e bem-
humorada, afixada à entrada da tasquinha:
Se queres comer um rojão/então não faças
barulho/boa pinga, broa e pão/ e papas de
sarrabulho. Moelas e caldo verde/também
temos sobremesa/cafezinho bem tirado/uma
agradável surpresa. Podes entrar à vontade/
pois nós somos boa gente/traz a família e
amigos/ á Tasquinha da Semente.

Quer as pessoas da terra, quer os foras-
teiros que nesta época sempre visitam os
Altos-Céus, puderam apreciar assim os rojões
e as papas de sarrabulho, num ambiente

familiar e descontraído, onde não faltaram os
momentos alegres, como aquele episódio em
que um músico da Semente desafiou um
“cliente” para uma cantiga.

Os alimentos são confeccionados de
forma artesanal pelos elementos do grupo,
que igualmente asseguram o serviço de
mesas.

Para o s responsáveis por esta iniciativa

“trata-se de uma excelente oportunidade de
divulgação da colectividade e convívio com a
comunidade, sendo esta, na realidade a fina-
lidade e a razão de ser de uma associação
cultural e recreativa.”

Tendo em conta o sucesso alcançado este
ano, o Grupo Cultural e Recreativo Semente
faz questão de “agradecer a todos os que nos
honraram com a sua presença.”

OPINIÃO

NOVOS TEMPOS
Sérgio Carvalho

Celebrar a vida
Nos próximos dias celebraremos as festas de Todos-os-

Santos e de Fiéis Defuntos. São dias de profunda reflexão
acerca do fim do ser humano e daquilo que o espera na vida
futura.

A morte, grande tabu dos tempos actuais, é a única certeza
da nossa realidade perecível. Todos sabemos que vamos partir
um dia e só a nossa fé cristã na ressurreição e na vida eterna

nos dá esperança de que vale ser justo e bom, pois é neste mundo
que ganhamos o Céu. É nesta terra que nos santificamos. É neste
tempo actual que subimos as escadas da santidade.

Por isso, celebrar a festa de Todos-os-Santos, é celebrar a
vitória da vida sobre a morte e proclamar alto e a bom som que
a vida venceu a morte e aqueles que crêm em Jesus, viverão com
Ele para sempre, no mundo novo que está a nascer. São os novos
céus e a nova terra, onde não há dor nem lamento, onde não luto
nem morte. Acreditamos que junto de Cristo já está uma multidão
de pessoas de todos os povos, línguas e nações, que intercede por
nós e louva a Deus eternamente, sendo para nós um testemunho
de vida.

Associada à festa de Todos-os-Santos está a solenidade
de Fiéis Defuntos, em que recordamos aqueles que nos
precederam na fé e que ainda podem estar num estado de
purificação, a que chamamos Purgatório, onde aqueles que
morreram na graça e na fé em Cristo se preparam para entrar
na presença absoluta de Deus em que verão o Senhor face a
face. Por esta razão, peregrinamos aos cemitérios e partici-
pamos nas orações e sufrágios, pedindo por eles e rezando a
Deus que é cheio de misericórdia que os acolha plenamente
no seu Reino.

O nosso povo celebra com fé estes dias e as nossas igrejas e

capelas enchem-se de pessoas. Aproveitemos para dar teste-
munho de vida e acolher aqueles que só nestes dias frequen-
tam os lugares de culto. Apresentemos a verdade: Jesus está
vivo, ressuscitou e venceu a morte e aqueles que nele crêem
vivem com Ele para sempre. É preciso proclamar bem alto esta
verdade de fé e dizer como o profeta Sofonias: “Rejubila, filha
de Sião, solta gritos de alegria, povo de Israel! Alegra-te e
exulta com todo o coração, filha de Jerusalém! O Senhor
revogou as sentenças contra ti, e afastou o teu inimigo.

O Senhor, rei de Israel, está no meio de ti. Não temerás
mais a desgraça. Naquele dia, dir-se-á a Jerusalém:

‘Não temas, Sião! Não se enfraqueçam as tuas mãos! O
Senhor, teu Deus, está no meio de ti como poderoso salvador!
Ele exulta de alegria por tua causa, pelo seu amor te renovará.
Ele dança e grita de alegria por tua causa, como nos dias de
festa’.

Afastarei de ti a desgraça para que não pese sobre ti o
opróbrio.” (Sof. 3, 14-18)

É esta atitude que devemos ter diante do mistério da morte
e da dor. O Senhor Jesus já tudo venceu com a oferta voluntária
da sua vida ao Pai, no Calvário. A nossa postura será aderir à
fé e à esperança de que o Senhor exultará connosco quando
partirmos deste mundo ao seu encontro.

Gabinete de
Radiologia
de Espinho

Consultório: R. 20, n.º 1436 r/c • Telef. 227341975 - 227314650 • Fax: 227318963
Horário:  Das 08h30 às 13h00 e das 14h00 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD,
ACASA, MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE e SNS

Médicos especialistas:

Radiologia Digital  *  Radiologia Dentária  *  Mamografia Digital
Ecografia * Densitometria Óssea * TAC * Análises Clínicas

DR.ª MARIA DO CARMO VASCONCELOS
DR.ª HELENA CUNHA

Aluga-se
ESTABELECIMENTO/ARMAZÉM

c/ 100 m2 + 60 m2 de cave ao nível da rua
Vendo

LOTE DE TERRENO
c/ 550 m2, para vivenda de 4 frentes

Tlm. 91 959 1294
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C.R.A.Z.Y. – película de Jean-Marc
Vallée na sessão de encerramento

“Wristcutters” – filme da sessão de abertura a exibir também esta tarde

 A edição de 2007 do FEST abriu no passa-
do domingo tendo Tom Waits como estrela da
abertura em “Wristcutters (A Love Story)”,
película realizada por Goran Dukic que tam-
bém teve honras de abertura no festival de
Sundance.

Na segunda-feira abriu a competição com
a sessão competitiva 1, a sessão competitiva
experimental e telediscos e a competição
“Castelo de Prata” em que foi apresentado
“Das Fraulein” de Andrea Staka e “Bal-can-
can” de Darko Mitrveski.

Terça continuou a programação com a

primeira competição em documentário e a
segunda sessão competitiva, além de sessões
panorama de cinema universitário português
e de cinema galego. Há hora de fecho desta
edição (antecipada devido ao feriado) na
competição “Castelo de Prata” com “Seven
and a Half (Sedam i Po)” de Miroslava
Momcilovic (Sérvia).

Para ontem (quarta-feira) estava pre-
vista uma sessão especial com “Elogio ao
1\2” de Pedro Sena Nunes Portugal (Bibli-
oteca Municipal, 14h), uma sessão panora-
ma de Cinema Universitário Português (Bi-
blioteca Municipal, 16h), a sessão competi-
tiva 3 (Cine-teatro António Lamoso, 17h) e
a sessão competitiva Documentário 2 (Bi-
blioteca Municipal, 18h). A Competição
“Castelo de Prata” apresenta “Stranger of
Mine” do japonês Kenji Uchida

 (Cine-teatro António Lamoso, 21h45)
e “Bal-Can-Can” de Darko Mitrevski da
Macedónia (Biblioteca Municipal, 23h15).

Hoje (quinta-feira) a programação abre
com uma sessão panorama Cinema Universi-
tário Português (Biblioteca Municipal, 14h30),
segue-se a sessão competitiva Documentário
3 (Biblioteca Municipal, 16h30) e a Sessão
competitiva 4 (Cine-teatro António Lamoso,
17h). A Competição Castelo de Prata apre-
senta o filme da abertura “Wristcutters (A
Love Story)” (Biblioteca Municipal, 18h30) e
deveria apresentar “California Dreamin’
(endless)”

Do romeno Cristian Nemescu o que não
será possível por divergências com a distri-
buidora nacional do filme sendo este substi-
tuído por película a anunciar (Cine-teatro
António Lamoso, 21h30). No feriado há ainda
a apresentação da sessão competitiva 5 (Bi-
blioteca Municipal, 22h30).

A manhã o programa abre novamente
com sessão panorama Cinema Universitário
Português (Biblioteca Municipal, 14h) seguin-
do-se a sessão competitiva Documentário 4
(Biblioteca Municipal, 16h). A Competição
“Castelo de Prata” repete a exibição de “Das
Fraulein” (Biblioteca Municipal, 18h), apre-
sentando ainda o israelita “Jellyfish (Meduzot)”
de Etgar Keret e Shira Geffen (Cine-teatro
António Lamoso, 21h15), além de “Stranger
of Mine” do japonês Kenji Uchida (Biblioteca
Municipal, 22h30).

Sábado, a programação abre com a com-
petição “Castelo de Prata que repete “Seven
and a Half (Sedam i Po)” (Biblioteca Munici-
pal, 14h) e “Jellyfish (Meduzot)” (Biblioteca
Municipal, 16h).

A cerimónia de encerramento do festival
está marcada para as 18 horas (Cine-teatro
António Lamoso e nela será feita a única
apresentação em Portugal de um filme que
empolgou meio mundo, “C.R.A.Z.Y. ” de Jean-
Marc Vallée Canada, com Marc-André

Grondin, Michel Côté e Danielle Proulx.
No domingo serão efectuadas duas ses-

sões para exibição dos filmes premiados,
pelas 17 e novamente às 22 horas, no Cine-
teatro António Lamoso.

Quanto ao “Encontro Internacional de
Estudantes de Cinema”, evento único a
nível mundial, apresenta um programa de
formação contínua e decorre paralelamen-
te ao festival, contando com a presença de
comitivas de diversas escolas e entusiastas
portugueses e estrangeiros em 15 acções
de formação na área, entre oficinas,
masterclass e conferências.

O FestSound é um grande festival de
música que inclui 22 espectáculos musi-
cais, entre novos projectos e grandes con-
firmações internacionais, que abriu na se-
gunda-feira e encerra com uma grande
festa na madrugada de domingo no
Europarque.

Todo o programa pode ser encontrado nos
sites: www.fest.pt e www.myspace.com/
festcinemafestival, podendo no entanto desta-
car-se a Festa da Bruxa com Jason Forrest/
Donna Summer, Kid Chocolat, Manuel Halpern e
Ricardo Duarte, marcada para a noite de ontem,
a presença de Babar Luck, Dead Men Talking,
Nova Arcádia esta noite e de  Fujiya and Miyagi,
DJZebra, F.E.V.E.R., Pixelate, amanhã.

Todos os espectáculos decorrem no
Cine-teatro António Lamoso, a excepção é
a grande festa de encerramento, já consi-
derado como o mais destacado evento de
dança em Portugal na temporada Outono/
Inverno, marcado para as 23 horas de
sábado, no Europarque e que será animado
por Ladytron DJs, Sebastian, Toxic Avenger,
Elisa do Brasil, Moulinex.

FEST a decorrer
até domingo

Festsound
encerra no
Europarque
O Fest 2007 está a decorrer

em Santa Maria da Feira
englobando três eventos
num só: FEST – Festival
Internacional de Cinema
de Santa Maria da Feira;

FEST – Encontro Internacional
de Estudantes de Cinema e

FEST SOUND 2007. O
encerramento deste evento
cultural está marcado para
as 23 horas de sábado no

Europarque, com uma festa
que vai pela noite dentro.

Sandra Soares
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A edição deste ano

do Cinanima – Festival

Internacional de Cinema

de Animação de Espinho

abre já na próxima

segunda-feira e decorre

até dia 11 com muitas

sessões competitivas

e diversas actividades

extra competição, tal

como manda a tradição

de um festival com

31 edições de sucesso.

Sandra Soares

Como já é habitual, o Cinanima apresenta
uma secção competitiva internacional e uma
secção competitiva nacional. Assim, na com-
petição internacional haverá seis sessões de
curtas e médias metragens e cinco sessões de
longas-metragens. A competição nacional
contempla duas sessões: uma para o concur-
so Prémio António Gaio/ Prémio FNAC e uma
outra para o Prémio Jovem Cineasta Portu-
guês.

No que diz respeito à secção não compe-
titiva internacional do festival vamos poder
contar com três sessões panorama, retros-
pectivas e mostras, das quais se destacam:
um best of de filmes noruegueses, uma selec-
ção das obras de John R. Dilworth, um pro-
grama especial designado “O Som da Anima-
ção”, bem como uma mostra de filmes de
uma escola de cinema de animação de Luzerna
(Suiça) e ainda uma outra de filmes japone-
ses da Open Art.

Nesta secção também será exibida uma
sessão com os filmes Premiados no Cinanima
2006, bem como 5 sessões com o palmarés
desta 31.ª edição.

À semelhança de anos anteriores, o festi-
val apresenta as habituais 10 sessões especi-
ais destinadas aos alunos das escolas primá-
rias e outra dezena de sessões para os alunos
das escolas secundárias, sessões que decor-
rem durante a semana do festival na sala de
cinema do Casino Solverde.

Durante o festival serão organizados dois
workshops: um destinado a crianças e um
outro de Banda Desenhada para um público
mais especializado. O workshop sobre ilustra-
ção – “Expressão & Criatividade”, é orientado
pelo professor e ilustrador João Caetano, o
outro sobre animação – “Animação com Flash”,
é orientado pelo professor Nuno Cardoso.

A programação abre então na segunda-
feira e pelas 14.30 horas são abertas as
exposições patentes no Centro Multimeios,
sede do festival. Às 15 horas, são exibidos os
premiados 2006 e às 16.30 horas a primeira
sessão panorama. Às 20 horas, são recebidos
os convidados e a sessão de abertura está
marcada para as 22 horas.

Na terça-feira, pelas 14.30 horas é apre-
sentado o programa especial “Estúdio Open
Art” – Japão, às 16 horas a segunda sessão
panorama e às 18 a retrospectiva “As Cur-
tas-Metragens De John R. Dilworth”. É tam-
bém na terça-feira que começam as ses-
sões competit ivas, de curta e média

Animação com competição e fora dela

Cinanima abre segunda-feira

metragem exibidas pelas 16.30 horas e
novamente  às  23  horas ,  no  Cent ro
Multimeios, e de longa-metragem pelas 18
horas, no Casino Solverde.

Na quarta-feira, pelas 14.30 horas a
sessão panorama 3, às 16.30 horas o pro-
grama especial “Narração e Experimenta-
ção” – Hgk Lucerne Animation School -
Suíça e às 18 horas a retrospectiva – “The
Best Of” Noruega. A sessão competitiva 2,
de curta e média metragem é exibida pelas
21 e 23 horas, no Centro Multimeios, e de
longa-metragem, pelas 18 horas, no Casino
Solverde.

Quinta-feira, o Centro Multimeios rece-
be a competição para o Prémio Jovem Cine-
asta Português que começa pelas 18 horas.

A sessão competitiva 3, de curta e média
metragem é exibida, pelas 21 e 23 horas,
no Centro Multimeios, e de longa-metragem,
pelas 18 horas, no Casino Solverde.

Sexta-feira, a sessão competitiva 4, de
curta e média metragem é exibida pelas 14
e 16 horas e a sessão competitiva 5, pelas
21 e 23 horas, no Centro Multimeios. A
sessão competitiva 4 de longa-metragem é
apresentada, pelas 18 horas, no Casino
Solverde. Neste dia há ainda espaço para
uma mostra galaico-portuguesa que decor-
re no Multimeios, pelas 18 horas.

Sábado, pelas 11.30 horas, há no
Multimeios o programa especial “O Som da
Animação” e às 16 horas é dado início à
competição que vai decidir o Prémio António

Gaio. A sessão competitiva 6, de curta e
média metragem é exibida pelas 14 e 17.30
horas no Centro Multimeios e a sessão
competitiva 5 de longa-metragem pelas
17.30 horas no Casino Solverde.

Para as 22 horas de sábado está marcada
a sessão de encerramento e a entrega de
prémios.

No domingo e tal como vem sendo ha-
bitual os interessados podem apreciar com
alma todos os filmes premiados na edição
2007 com as sessões dos premiados de
curta e média metragem a decorrerem no
Centro Multimeios, pelas 10.30, 15, 18 e
21.30 horas. A sessão de premiados de
longa-metragem decorre pelas 18 horas,
no Casino Solverde.
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O Auditório de Espinho recebeu
no fim-de-semana dois
espectáculos bastante

diferentes entre si, mas unidos
pela qualidade realçada

pelas especificidades da sala.
Na sexta-feira, a música

clássica “ganhou vida” nos
instrumentos do Ensemble
Mediterrain e no sábado o

Grupo Semente registou a sua
energia e a força das tradições

num DVD gravado ao vivo.

Sandra Soares

O Ensemble Mediterrain é um trio invulgar, já
que composto por clarinete, violoncelo e piano

Mas que na passada sexta-feira interpretou
três clássicos para este género de formação:
“Gassenhauer-Trio” de um jovem Beethoven,
“Trio-Pathétique” de Glinka e um Trio de Brahms.

A música contemporânea é uma das priori-
dades do Ensemble Mediterrain, o seu projecto
mais importante foi sem dúvida a gravação do
CD Música Contemporânea Portuguesa em 2006,
que inclui quatro obras de quatro compositores
portugueses, todas elas inéditas e dedicadas ao
grupo.

Uma dessas obras, intitulada “Beyond” e
composta por João Pedro Oliveira, foi recente-
mente galardoada com um 1º Prémio num
concurso de composição de enorme expressão
internacional.

Já actuaram em países como Alemanha,
Itália, Espanha, Portugal, Suíça, Bósnia
Herzegovina, Chile, Argentina ou Brasil, mas
Portugal, além da Alemanha (onde os músicos
estão sedeados), é o país em que tocaram mais.

Quanto ao projecto “Os Semente” é uma
amálgama de influências de África (costa Oeste,
de etnia Mandinga), Cuba e Brasil, entre outros.
Uma viagem através de movimentos e formas
musicais inspiradas no imaginário da natureza
viva e nas tradições ancestrais.

No Auditório de Espinho

Fim-de-semana diferente
Programação

para Novembro e Dezembro

O Auditório de Espinho já tem a sua progra-
mação definida para os dois últimos meses do
ano, destacando-se o ballet, a ópera e o circo,
mas também espectáculos com muita e muito
boa música, para diferentes gostos e estilos.

s�Assim, no dia 10 de Novembro pelas
21.30 horas, o AdE recebe o espectáculo de jazz
“André Fernandes 4teto”, com André Fernandes
na guitarra, Mário Laginha no piano e fender
rhodes, Nelson Cascais no contrabaixo e Alexan-
dre Frazão na bateria.

Dia 17 de Novembro o palco do AdE abre-se
à dança com a estreia em primeira-mão da nova
produção do BalletTeatro do Porto “Alugo-me
para sonhar”, uma noite para explorar o espaço
da fantasia.

Segue-se, no dia 18 de Novembro, a apre-
sentação da Orquestra Barroca da União Europeia
que vai interpretar “In Celebration of the concer-
to”, com grandes referências do período barroco
italiano, inglês e alemão, sob direcção de Margaret
Faultless.

A Orquestra Clássica de Espinho volta a tocar
em casa a 23 de Novembro, fazendo uma
homenagem ao luthier António Capela por oca-
sião do lançamento em livro da sua biografia.
Este espectáculo também marca a estreia do
novo maestro titular da OCE – Pedro Neves e
terá como solista Romain Garioud no violoncelo.

A abrir o mês de Dezembro, no dia 1, um
espectáculo de ópera, “Dido e Eneias” pela
Companhia La Nave Va dirigida por António
Carrilho.  por quem já ouvimos a ópera La
descente d´Orphée aux enfers de Charpentier.

E a 7 de Dezembro “Ferloscardo” um espec-
táculo de Novo Circo com uma linguagem artís-
tica muito original, que toca a dança, o teatro, a
música (tocada ao vivo) e o malabarismo e será
interpretado por Fernando Romão e Vasco Go-
mes do Novo Circo Ribatejano.

A 14 de Dezembro, o AdE acolhe um espec-
táculo muito especial porque protagonizado pelo
pianista espinhense Fausto Neves que se estreia
neste espaço com um programa variado em que
interpreta cinco compositores diferentes
(Scarlatti, Beethoven, Chopin, Lopes-Graça e
Messiaen) mas com um denominador comum: o
Natal.

E para finalizar a programação destes dois
meses, o “Concerto de Natal” do AdE, que
decorrer a 23 de Dezembro ao fim da tarde, será
protagonizado pela Banda Sinfónica Portuguesa

Todos estes espectáculos têm o preço de 5
euros para adultos e de 3 euros para menores de
25 e maiores de 65 anos.

Fotos MÁRIO CALES

As bailarinas Ana Rute, Eva Azevedo e Tere-
sa Fabião e os músicos Luís Lopes, José Ribeiro,
Márcio Pinto, “Paulo das Cavernas” e Andrès

Tarabbia “Pancho” levaram os espinhenses por
uma viagem bem ritmada por estas influências
que ficou registada em DVD.

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:

Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD * ADSE * PSP * SIM
ALLIANZ * AXA * ZURICH
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A história é a seguinte:
“Um amor proibido num mundo à parte, de

música, dança, luzes, luxo e ritmo, onde, a
qualquer momento, a vida se pode cruzar com a
morte, sempre ao ritmo da excelência das inter-
pretações de jazz, são os temas do envolvente
espectáculo que enfeitiça o público desde o
primeiro momento.

O Casino Espinho abre as portas ao ritmo do
jazz que se espalha pelo ambiente fervilhante do
Cotton Club, um dos muitos clubes do ‘basfond’
nova-iorquino dos loucos anos 20. É o tempo da
‘lei seca’, do contrabando de álcool, das festas
luxuosas, dos dólares manchados de sangue
pelas muitas disputas entre gangs de mafiosos...

O auge da noite pertence, invariavelmente,
aos solos de Diksy, o saxofonista sedutor por
quem todas as bailarinas do clube suspiram.
Quando solta as notas do velho saxofone, o jazz
inunda o espaço do Cotton Club com uma alegria
contagiante, arrastando freneticamente todos
os pares para a pista de dança.

Numa das encruzilhadas do acaso, Diksy vê
o seu destino ligado ao de Vera, uma bela e
encantadora jovem, protegida do ‘Holandês’, o
mafioso dono do Cotton Club. A partir daí, como
que seguindo a cadência do próprio jazz, a vida
do saxofonista entra num turbilhão de emoções
de alto risco.

Os dois amantes passam a viver na ténue
linha que separa a vida da morte. Sobre eles,
paira a ameaça constante do violento ‘Holan-
dês’, cada vez mais toldado pelo despeito, pela
ira e pela sede de vingança. Mas uma vez mais,
o destino de todos eles já está traçado.

E o jazz... Esse é imortal. E há-de fazer-se
ouvir para sempre no Cotton Club...”

O coreógrafo russo Serguei Denisov, na
produção do ‘Cotton Club’ para o Casino Espi-
nho, conta com a colaboração de Alla Teplova
(figurinos e guarda roupa), Francisco Oliveira
(cenografia), Decorlaranja (realização ceno-
gráfica) e Onda Cruz.

Manuel Proença

O espectáculo
de variedades

do Casino
de Espinho

‘Cotton
Club’

Cheio de luz, cor, muita músi-

ca e com um extraordinário

guarda-roupa, ‘Cotton Club’

é mais uma das fabulosas

obras que o coreógrafo

(ex-bailarino) russo Sergey

Denisov, trouxe ao Casino

de Espinho, no restaurante

Baccará. Um verdadeiro

espectáculo de variedades,

bem animado, movimentado e

encantador que faz “uma

viagem pela América dos anos

vinte, pelo sub mundo

da Máfia e noites quentes

e luxuosas de um clube de

jazz no centro italiano

de Nova Iorque”.
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OPINIÃO

PONTOS DE VISTA
Maria Fernanda Barroca

Mês de Novembro
– Mês dos Mortos

Em muitos lugares é costume chamar ao mês de Novembro
o mês das Almas ou mês dos Mortos. Quando a morte está
próxima, reina a tristeza e o sofrimento, todavia é possível

encontrar vida, pode haver alegria, sentimentos e mudanças na
alma de uma profundidade e de uma intensidade tais como não
tinha havido antes. O tempo que precede a morte pode ser
também um tempo de realização pessoal.

Encontrei no “Dicionário de defuntos” editado nos Estados
Unidos, alguns dados biográficos relativos à morte de persona-
gens históricas: cientistas, escritores, assassinos, políticos, artis-
tas, etc. Vou referir alguns dos 300 que o Dicionário apresenta.

Luís XVI, junto da guilhotina disse: “Estou inocente de todos
os crimes de que me acusam, mas perdoo aos culpados da minha
morte e rogo a Deus que o sangue que vai correr não caia nunca
sobre a França”.

O novelista H. G. Wells morreu no fim da Segunda Guerra
Mundial. As suas últimas palavras foram: “Tenho medo, não das
bombas, mas da escuridão. Sempre receei a escuridão em toda
a minha vida”.

Pelo contrário Goethe ao morrer exclamou: “Luz, mais luz!”
De facto para um cristão a morte não é escuridão, mas esperança
de ver Deus face a face.

Também para Óscar Wilde a luz da Fé brilhou nos últimos

momentos. Devido ao seu estado só por meio de gestos pôde
dar a entender ao sacerdote que o assistia a sua vontade de
morrer como católico.

Casanova que viveu uma vida pouco edificante, recebeu os
Sacramentos e morreu em paz. Antes de morrer declarou: “Vivi
como um libertino, mas morro como um cristão”.

Tomas Moro já no cadafalso virou-se para o carrasco e
disse-lhe: “tem cuidado ao fazer a tua obrigação, pois tenho o
pescoço curto e tu não deves errar”.

Como vemos as pessoas que estão nesta etapa especial que
é a última, a final, vêm as coisas de uma maneira muito
diferente da nossa: são capazes de sentir, orar, amar e viver
com uma intensidade como antes nunca o tinham feito.
Mostram-nos que dentro de nós há algo muito maior que nós.

Mês de Novembro – mês em que lembramos de um modo
especial os mortos. No dia 1 – Dia de Todos os Santos,
lembramos os que já estão na Glória a gozar da visão beatífica;
no dia 2 – Dia de Fiéis Defuntos, lembramos os que se
encontram no Purgatório a purificar-se antes de entrarem na
posse definitiva de Deus.

Com o escritor
Manuel António Pina

Comunidade
de leitores

Manuel António Pina é o primeiro convidado
da Biblioteca Municipal de Espinho para a sua
primeira comunidade de leitores, ciclo a realizar
nos dias 2 e 16 de Novembro e 7 de Dezembro.

O que são comunidades de leitores?
“São grupos de pessoas que se reúnem

periodicamente para ler e debater um conjunto
de obras propostas pelo animador ou leader. A
coordenação das comunidades é assumida por
um leader (normalmente uma figura pública), na
sua maioria escritores e professores universitá-
rios. O leader determina um tema e, de acordo
com critérios literários, sugere um conjunto de
títulos bibliográficos relacionados com o tema.”

A comunidade de leitores reparte-se por três
sessões quinzenais, sendo a primeira para discu-
tir e sugerir como se vão desenrolar as sessões
seguintes. No segundo encontro os leitores
deverão ter lido o livro indicado e parte-se para
um debate orientado pelo “leader”, com pontos
convergentes e divergentes. Nas restantes ses-
sões novos livros vão sendo progressivamente
lidos, novas questões são levantadas. “Não se
pretende nestes encontros, prosseguir uma dis-
sertação académica ou uma aprofundada análi-
se textual, a não ser que estas questões sejam
levantadas pelos participantes para uma melhor
compreensão da obra. Aqui o objectivo é apenas
ler e confrontar diversos pontos de vista de
acordo com a leitura efectuada por cada um dos
participantes.”

As comunidades de leitores têm em potência
caminhos que não se esgotam nesses encon-
tros, pois elas podem dar origem a outras acções
de promoção de leitura, como por exemplo
ateliers de escrita.

Que público?
As comunidades de leitores destinam-se, em

geral, ao público adulto.
“A sociabilização da leitura passa precisa-

mente pela abrangência social que as comunida-
des de leitores podem construir. Tendo em
conta o factor atrás referido, no arranque das
comunidades de leitores é determinante para o
seu sucesso que o leader seja uma personalida-
de mediática que desperte o interesse de um
público o mais diversificado possível, para que
possamos atingir as várias redes sociais. É tam-
bém necessário para o grupo apreender a dinâ-
mica, a estrutura e os objectivos daqueles en-
contros. Quando estes objectivos são alcança-
dos podemos formar comunidades de leitores
sem haver necessidade de recorrer a uma figura
mediática, pois a comunidade fideliza-se a estes
encontros e o leader é escolhido naturalmente
entre os participantes.”

A confraternização anual promovida pela
Associação dos Antigos Alunos do Colégio de S.
Luís culminou com o habitual almoço no Hotel
Praiagolfe, antecedida pela tradicional “foto de
família”.

Antigos Alunos do Colégio de S. Luís

Reviver os bons velhos tempos
Aquele evento começou com uma euca-

ristia de sufrágio pelos directores, professores,
colaboradores e alunos do Colégio de S. Luís,
que teve lugar na Capela da Nossa Senhora da
Ajuda.

“Seguiu-se a romagem ao cemitério, para
sentida homenagem de saudade a quantos,
com ligação ao nosso antigo colégio, ali descan-
sam.”
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Com
participação
espinhense
e bilhetes

para leitores
do jornal
Defesa

de Espinho

AveiroNoivos
nos dias

1, 2, 3 e 4
Duas empresas espinhenses irão marcar pre-
sença no certame AveiroNoivos, que se realiza
nos dias 1, 2, 3 e 4 de Novembro, no Parque de
Exposições de Aveiro, das 15 às 23 horas (excep-
ção ao último dia/20 horas), no Parque de
Exposições de Aveiro numa iniciativa da Exposan
(empresa de Santarém).

A Limite do Sonho (empresa de animação de
eventos sedeada na Rua do Golfe, em Silvalde)
e a Pólen Eventos (que abre na próxima semana
novas instalações na Rua 10, em Espinho) pro-
metem surpresas…

A Limite do Sonho é uma jovem empresa
criada em 2006 e que se dedica ao marketing e
à produção e animação de eventos.

A Pólen Eventos dedica-se à decoração de
eventos, sendo, por exemplo, responsável pela
decoração da Quinta Loureiro em Silvalde.

A Limite do Sonho tem vinte convites para
oferecer aos primeiros leitores do jornal Defesa
de Espinho que enviem um e-mail para
info@limitedosonho.com ou mediante contac-
tos telefónicos para 917272439 e 918153962.

Defesa
de Espinho

oferece bilhetes
para

o Europarque

Ballet
O jornal Defesa de Espinho oferece aos
seus leitores dez bilhetes duplos para o espec-
táculo que decorre no dia 10 de Novembro no
grande Auditório do Europarque onde se irão
unir duas companhias de bailado – Rijeka Ballet
Ensable e CeDeCe - Companhia de Dança Con-
temporânea –, num programa único integrado
no International Exchange Festival – Primeiro
Festival de Dança de Alcobaça.

Este espectáculo fica marcado por dois
temas totalmente diferentes – o primeiro, base-
ado na estupenda partitura de Ariel Ramirez,
“Missa Crioula”, traduz a intemporalidade de
uma missa, quando o homem se confronta
consigo próprio assumindo assim um acto reli-
gioso e íntimo. O segundo traz-nos uma história
que mostra as relações, buscas, loucura e
inocência – as paixões das personagens que
vivem o “Tango”.

Dois coreógrafos e dois estilos também
completamente diferentes: “Missa Crioula” é
assinada pelo português António Rodrigues
que desenvolve toda a coreografia com base na
técnica de Modern Dance Graham; “Tango” é da
autoria do romeno Eduward Clug que, subjacente
a todo o desenvolvimento coreográfico, utiliza
a técnica de dança clássica.

Também interpretam dois elencos diferen-
tes mas ambos constituídos por bailarinos pro-
fissionais – o da CeDeCe e o do Rijeka Ensemble.

De comum, a vontade de duas companhias
profissionais em lançarem um programa segu-
ramente versátil num espectáculo único para o
qual o jornal Defesa de Espinho tem dez
convites duplos que quer oferecer aos seus
leitores.

Para tal basta que os interessados se diri-
jam aos nossos escritórios (Avenida 8, n.º 456,
1.º, sala R) ou telefonem, dando o seu nome
completo e contacto, até à próxima quarta-feira
(7 de Novembro).

Mariza e Carlos do Carmo juntam-se, uma
vez mais, no palco do Casino de Espinho para, a
uma só voz, celebrar a tradicional noite de S.
Martinho. Para além de um serão pautado pela
gastronomia típica da efeméride, a noite de 10
de Novembro dá a conhecer o universo fadista,
no qual se inscrevem fados clássicos com raízes
bem antigas, assim como fados novos que
pontuam nas novas tendências daquele género
musical.

Os mais destacados fadistas portugueses da

actualidade que, por tradição, partilham o palco
do Casino de Espinho na noite de S. Martinho,
reencontram-se no Salão Atlântico, após terem
participado recentemente no filme “Fados”.

Ao fado, junta-se a gastronomia típica da-
quela festa popular, com rojões à minhota,
papas de sarrabulho, castanhas assadas e água-
pé a desafiar os presentes para um animado S.
Martinho.

Uma noite de emoções fortes é a promessa
do Casino de Espinho! A não perder…

Em noite de S. Martinho

Mariza
e Carlos do Carmo
reencontram-se

no Casino de Espinho

OPINIÃO
CONTOS ANÕES,
ACANHADAS
REFLEXÕES...
Adolfo Leitão Carvalho

O Jê Pê Ésss
– Estou perdido! Ajudem-me! Alguém que me empreste um

Jê Pê Ésss… Daqueles que nos indicam o caminho mesmo
quando sabemos o caminho, mas deixamos que nos indique na
mesma (o caminho), porque é engraçado e não temos mais

nada com que gastar o dinheiro!....
– Mas, afinal, o que é que se passa?
– Estou perdido!
– Perdido?
– Sim, perdido! Quer que repita? Perdido. PERDIDO!
– Para onde é que o senhor quer ir?
– Para qualquer sítio, não importa onde. Estou perdido!
– Mau, mau, mau, mau, mauuuu…. Você está perdido ou está

a fazer-me passar por pateta?
– Sei lá! Eu não o conheço! Se você já for pateta, não precisa

de ninguém para o estar a ajudar!
– Maauuu….
– Quem é que é mau? Eu?.... Nem pensar! Nem a uma mosca

faço mal! Olhe…está a ver aquela ali?... A que está morta!... Fui
eu quem a matou, para que ela não fosse cair naquela teia de
aranha, sujeita a ser comida por ela, coitadinha…

– Mas você é maluco ou quê?
– Ou quê o quê?
– Bem…
- Maluco ou bem?

– Ai! Mau, mau…
– Já lhe disse que não sou mau!
– Mas você quer ajuda ou não? Estou para aqui a perder o

meu tempo…
– Quero. Quero um daqueles Jê Pê Ésses, porque estou

perdido!
– Ó homem! Diga-me para onde quer ir, que eu levo-o,

caramba! Você não precisa do raio do aparelho para nada!
– Mas toda a gente tem um!... Eu também quero.
– Ouça…se você se basear pelo aparelho, “e vira para aqui

e roda para acolá e não sei quê para outro lado…”, você nunca
mais aprende o caminho sozinho! Vai estar sempre dependente
da maldita máquina! Você quer isso?

– Não sei. Só sei que me estão sempre a dizer que eu tenho
de acompanhar os tempos. E agora estamos no tempo dessas
coisas!

– Pois bem! Quem lhe diz isso tem toda a razão.
Temos mesmo de acompanhar os tempos. Mas esta coisa
de acompanhar os tempos anda a deixar muita gente
perdida…

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

Acordos: ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES – ORTODONTIA FIXA
Novidades: ORTODONTIA INVISÍVEL INVISALIGN

BRANQUEAMENTO ZOOM ADVANCED POWER

R. 8, n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18 / 96 103 44 20
Aos sábados por marcação • Em frente à Estação •  www.clinicaspacheco.com

CL Í N I C A
DENTÁRIA

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
MÉDICA DENTISTA
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Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” – por carta, fax, ou e-mail – os interessados
devem identificar-se com o nome, o endereço, o contacto telefónico e o número do Bilhete de Identidade, mantendo-se,

todavia, apenas no rodapé dos textos publicados o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR

Silvalde mostra
que a maioria funciona

mas… cuidado!!!
Conforme o jornal Defesa de Espinho noticiou nas últimas

semanas, a Assembleia de Freguesia da Vila de Silvalde esteve
em grande, motivado pela cedência ou não, de um terreno ao
Sporting Clube de Espinho por um período julgado excessivo, o
que poderia inviabilizar no futuro o desenvolvimento naquela
referida zona.

Não estou contra o Sporting de Espinho ou pelas suas

tomadas de posição no desenvolvimento das suas actividades,
mas como muitos dos nossos habitantes, lembro-me dos territó-
rios que Silvalde tem cedido ou lhes tem sido ocupados para tudo
e mais alguma coisa sem grande utilidade para os seus habitan-
tes, esquecendo-se do mais essencial que deveria ser a criação de
zonas habitacionais para que não sejam obrigados a imigrar para
outras localidades.

Desde o 25 de Abril, em Silvalde, apenas foi efectuada e criada
uma zona de construção (entre as Ruas do Loureiro e Fonte do
Loureiro) num miolo que apenas serviria àqueles proprietários,
mas que nem aos mesmos serviu. Esqueceram-se por exemplo de
privilegiadas zonas para habitação como Miros, Formal, Enxanes,
Sisto, etc.

Fiquei contente por verificar que a Assembleia de Freguesia
funcionou e a vontade “Democrática” da maioria dos seus
membros fez valer com toda a certeza a vontade da maioria do
Povo desta freguesia.

Entretanto, tudo isto fez-me lembrar o que se passou comigo
há 25 anos.

Junho de 1982, era Presidente da Câmara Municipal de
Espinho, José Carvalho da Fonseca, sendo eu 1.º Secretário da
Assembleia Municipal de Espinho eleito nas listas da Aliança

Democrática.
Como se lembrarão, também nessa altura tanto a Câmara

como a Assembleia Municipal, embora esta última com voto de
qualidade, governavam o nosso Concelho a referida Aliança
Democrática, (como agora no momento em Silvalde governa o
Partido Socialista).

Acontece que a Assembleia deliberava e a Câmara executa-
va ao contrário, ou como melhor entendia.

Poderá verificar-se no jornal Defesa de Espinho Ano 500
– n.º 2620 de 17 de Junho de 1982 e seguintes, a razão porque
abandonei a política de que tanto gostava e de que julgava séria,
Debati-me até à exaustão para que as deliberações da Assembleia
Municipal fossem cumpridas e executadas, mas porque não
podia continuar a pactuar com tais ilegalidades, pedi a minha
demissão e abandonei a política que sempre julguei séria, mas
que os homens transformam ao gosto e ao jeito das suas
conveniências ou dos amigos.

Por isso, amigos, que tivestes a coragem de, no local
próprio, defender o futuro da vossa terra, tende cuidado!!!

Fernando Alves
(Silvalde)

No Casino
de Espinho

”O Mal
Casado”

A sala de cinema do Casino de Espinho
apresenta, a partir de hoje e até quarta-feira, “O
Mal Casado”, comédia romântica realizada  por
Bobby e Peter Farrelly e protagonizada pelo
incontornável Ben Stiller acompanhado por
Michelle Monaghan e Jerry Stiller.

Prestes a fazer 40 anos, Eddie Cantrow (Ben
Stiller) continua solteiro e bastante avesso à
simples ideia de se comprometer. O proprietário
de uma loja de material desportivo mantém-se
à margem no jogo de encontros românticos
durante o casamento de uma antiga namorada.
Percebendo que todos se juntam aos pares, à
excepção da sua pessoa, e instigado por Doc
(Jerry Stiller), o seu pai - octogenário e com a
libido à flor da pele - e por Mac (Rob Corddry),
um amigo casado e totalmente “domesticado”
pela mulher, Eddie é preparado para o romance.
Agora, só lhe falta encontrar a noiva.

Depois de pôr termo ao que parece ser um
assalto nas ruas de S. Francisco, conhece Lila
(Malin Akerman) e embarca no romance. Não
tardará a que um engano o leva até um casa-
mento apressado. A caminho do México onde
vão passar a lua-de-mel, descobre que, apesar
da cara de anjo, a sua esposa tem algumas...
peculiaridades: Fala como um camionista, tem
um apetite sexual insaciável, algumas taras
estranhas e inúmeras dívidas. Quando finalmen-
te chegam ao “resort” já ele se esqueceu da
imagem de doce e gentil donzela e companheira
para toda uma vida. Torna-se claro que “grossei-
ra”, “com queda para a tequilla”, “desafinada”,
“com um passado sórdido” e “desequilibrada”
lhe assentam bem melhor. Aflito, Eddie só pensa
na melhor maneira de reverter as coisas sem
fazer grandes estragos. Felizmente, um escaldão
de meter medo atira a sua amada para o quarto
de hotel por alguns dias, o que lhe dá tempo de
sobra para conhecer a mulher dos seus sonhos,
antes da lua-de-mel terminar.

Miranda (Michelle Monaghan) veio do
Mississippi com a família passar férias no hotel e
parece-lhe um oásis no deserto: Bonita, doce,
divertida e bastante terra-a-terra. Vá-se lá saber
porquê, o nosso herói não consegue explicar-lhe
que é casado, o que dá azo a uma série de
equívocos cómicos.

As sessões de cinema do Casino de Espinho
decorrem diariamente pelas 15.30 e 21.30 ho-
ras, havendo uma sessão extra ao domingo
pelas 18 horas. À segunda-feira, o cinema no
Casino é mais barato.

Sandra Soares

Até domingo
no Multimeios

Cinema
português

O Centro Multimeios de Espinho apresenta, a
partir do feriado de 1 de Novembro e até
domingo, pelas 17 e novamente às 22 horas, o
filme português “Julgamento”, realizado por
Leonel Vieira, com Júlio César, Alexandra
Lencastre, Fernanda Serrano e Henrique Viana
entre outras caras conhecidas. Segunda-feira
abre o Cinanima. Na película portuguesa, Jaime
Ferreira (Júlio César) é um professor universitá-
rio que um dia se vê confrontado com o seu
maior sonho e o seu pior pesadelo: encontrar o
inspector da PIDE que, durante a ditadura de
Salazar, o prendeu, torturou e matou Marcelino,
um dos seus camaradas. Num julgamento em
que a sua filha Catarina (Fernanda Serrano) é
advogada de defesa, Jaime reconhece no argui-
do o homem que durante todos estes anos
assombrou as suas memórias.

Confrontado com este facto inesperado e
perturbador, partilha a sua descoberta com
Joana (Alexandra Lencastre), a filha de Marcelino,
e com dois amigos dos tempos da luta antifascista,
Miguel (José Eduardo) e Henrique (Henrique
Viana). A revelação desperta sentimentos con-
fusos em todos, mas é Jaime que, num momen-
to de impulso irreflectido, embarca num cami-
nho sem retorno: rapta o ex-PIDE e leva-o para
a sua casa de campo...

Sandra Soares

Na Escola Domingos Capela

Concurso de quadras
O tradicional Concurso de quadras de
S. Martinho promovido pelo Hedera helix,
Clube da Floresta da Escola Domingos
Capela está a decorrer até dia 6 de Novem-
bro, com o objectivo de promover a cultu-
ra popular como transmissora de sabedo-
ria, aplicar conhecimentos relativos à cons-
trução de quadras e envolver a comunida-
de escolar em acções educativas e cultu-
rais.

O concurso é extensível a todos os
elementos que fazem parte da comunida-
de escolar (escalão A – 1.º e 2.º Ciclos;
escalão B – 3.º Ciclo/Secundário; escalão
C – professores e funcionários; escalão D
– pais/encarregados de educação).

O júri será composto por: um pro-
fessor(a) do 1.º Ciclo; um professor(a) de
Língua Portuguesa do 2.º Cic lo; um
professor(a) de Língua Portuguesa do 3.º
Ciclo; um elemento do pessoal administra-
tivo ou da acção educativa e uma professo-
ra do Clube Hedera Helix (Prosepe).

Os resultados serão afixados no placar do
Clube Hedera Helix e na Biblioteca, no dia 9 de
Novembro. Serão divulgados ainda na Internet,
no sítio do Prosepe (prosepe@nicif.pt) durante
o mês de Dezembro.

Será atribuído um prémio por cada es-
calão e entregue um diploma de participa-
ção a todos os “poetas” concorrentes.

Realizam-se na sexta-feira as cerimónias
do Dia de Finados organizadas pela Liga
dos Combatentes/Núcleo de Espinho.

A concentração das entidades civis e
militares está marcada para as 11h15, no
Cemitério Municipal de Espinho (na entra-
da da Rua 20), seguida (11h30) da presta-
ção de honras militares por um pelotão do

Regimento de Engenharia n.º 3 e de depo-
sição de flores no talhão da Liga dos Com-
batentes.

A deposição de coroa de flores na Cruz
do Cemitério em memória dos combatentes
e associados já falecidos será às 11h45,
encerrando as cerimónias com eucaristia
prevista para as 12 horas.

Liga dos Combatentes/Núcleo de Espinho

Dia de Finados
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Associação
de Beneficência

Cultura e Recreio
Rancho Regional
Recordar é Viver

Noite
de fados

em Paramos
À semelhança de anos anteriores, a Associa-
ção de Beneficência Cultura e Recreio e o Ran-
cho Regional Recordar é Viver de Paramos, vai
realizar uma Noite de Fados, a 10 de Novembro,
no salão da Banda União Musical Paramense,
com a presença de vários fadistas, do fado
castiço e do fado de Coimbra.

O início do evento (jantar com marcação de
mesas ou cadeiras pelo telemóvel 967653377)
está previsto para as 20 horas).

No próximo dia 14

ASDVA
reúne

Realiza-se no dia 14 de Novembro uma
assembleia-geral da Associação Social e Desen-
volvimento da Vila de Anta, no seu edifício, pelas
20h30, com a seguinte ordem de trabalhos:

Leitura e aprovação da acta anterior; apre-
sentação do plano de actividades para 2008;
outros assuntos de interesse geral para a ASDVA.

OPINIÃO

DEFESA DO CONSUMIDOR
Mário Frota*

Letras microscópicas:
cláusulas abusivas?

Por trás da letra miudinha se ocultam cláusulas abusivas.
O tema é recorrente.
Permanece, porém, adormecido.
A Comissão Europeia inscreve-o no Livro Verde da Revisão

do Acervo Comunitário.
Figurará, pois, na agenda.
E o tema é o das condições gerais dos contratos e das

cláusulas abusivas que, em geral, nelas radicam.
A exaltação da liberdade contratual, enquanto princípio

basilar de direito privado, comporta – quantas vezes! – assinaláveis
desvios.

Do preâmbulo do diploma legal que em Portugal disciplina
o regime das condições gerais dos contratos, avulta:

“As sociedades técnicas e industrializadas da actualidade
introduziram, contudo, alterações de vulto nos parâmetros
tradicionais da liberdade contratual. A negociação privada,
assente no postulado da igualdade formal das partes, não
corresponde muitas vezes, ou mesmo via de regra, ao concreto
da vida. Para além do seu nível atomístico, a contratação
reveste-se de vectores colectivos que o direito deve tomar em
conta. O comércio jurídico massificou-se: continuamente, as

pessoas celebram contratos não precedidos de qualquer fase
negociatória. A prática jurídico económica racionalizou-se e
especializou-se: as grandes empresas uniformizam os seus con-
tratos, de modo a acelerar as operações necessárias à colocação
dos produtos e a planificar, nos diferentes aspectos, as vantagens
e as adstrições que lhes advêm do tráfico jurídico.

O fenómeno das cláusulas contratuais gerais fez, em suma,
a sua aparição, estendendo-se aos domínios mais diversos. São
elaborados, com graus de minúcia variáveis, modelos negociais
a que pessoas indeterminadas se limitam a aderir, sem possibi-
lidade de discussão ou de introdução de modificações. Daí que a
liberdade contratual se cinja, de facto, ao dilema da aceitação ou
rejeição desses esquemas predispostos unilateralmente por en-
tidades sem autoridade pública, mas que desempenham na vida
dos particulares um papel do maior relevo.”

As cláusulas abusivas contratuais constituem uma pecha:
povoam formulários predisponíveis redigidos ou elaborados de
antemão.

Os mais de 22 anos que se leva de vigência da lei não têm no
plano jurisdicional - o das decisões dos tribunais -, ante a massa
do arbítrio, da iniquidade e da prepotência que nas cláusulas
abusivas radicam, expressão do que poderia e deveria ter sido
feito no combate às pragas daninhas que enxameiam os campos
dos contratos de massa.

Pela vez primeira se legitimaram as associações de consumi-
dores, as de interesses económicos e as laborais para intervirem
de molde a que actuassem, interviessem judicialmente.

No entanto, escassas são as reacções.
Ao Ministério Público e ao Instituto do Consumidor também

se outorgou legitimidade processual (para instaurarem as acções
inibitórias).

O Ministério Público ainda vem intervindo.
Os mais não ou de forma restritas.
A intervenção das associações de consumidores – ante a

massa de casos sinuosos, tortuosos – é muito modesta.
De molde a reavivar o tema que comporta inúmeros desvios

no plano da economia e no da concorrência interempresarial, a
apDC - Associação Portuguesa de Direito do Consumo -, sob a
égide da Câmara Municipal do Porto, promoveu, na Universida-
de Portucalense, no fim da semana pretérita, uma conferência
.

Dela se realçou:
A imperiosa necessidade da constituição de uma Comissão

Nacional das Cláusulas Abusivas com uma composição tripartida
(administrações públicas, fornecedores e consumidores, even-
tualmente com a presença de magistrados do Ministério Públi-
co).

O efectivo funcionamento do Registo Nacional das Cláusu-
las Abusivas, que é uma caricatura autêntica do que deveria ser.

O reforço da intervenção das entidades legitimadas para
que se eliminem as cláusulas abusivas dos formulários de base
dos contratos de adesão que constituem como que uma
“filoxera” que ataca de raiz a boa fé contratual, a lealdade nas
relações, a confiança na justeza dos instrumentos que fazem o
mercado funcionar.

Por fazer se acha um estudo em profundidade da análise
económica das repercussões de todos estes estrangulamentos
do mercado.

É que não são só os consumidores os atingidos, são-no
também os trabalhadores ligados por um qualquer contrato
individual e ainda os próprios empresários nas relações que
entretecem entre si com as gradações e as graduações que
decorrem das posições económico-financeiras que ocupam:
das posições de domínio às de infra-ordenação.

A comunidade jurídica nacional tem de se acautelar, tem de
cumprir, como missão, um objectivo: perseguir drasticamente
as cláusulas abusivas que povoam os contratos de adesão…
sempre e só em detrimento dos entes mais débeis, mais frágeis,
mais vulneráveis e hipossuficientes

* presidente da apDC – associação portuguesa
de Direito do Consumo -

Escritora apresenta as suas obras

Luísa Ferreira
na Espinho 2

Decorreu na segunda-feira, na Biblioteca da Escola
EB1/JI Espinho 2 um encontro entre alunos e a
escritora Luísa Ferreira, na apresentação dos seus
dois livros já editados “O Rei e a Lua” e “No reino do
castelinho das duas torres”.

Durante cerca de hora e meia alunos tiveram
oportunidade de expor várias perguntas sobre os
livros e não só. Algumas eram preparadas mas outras
foram surgindo ao longo da apresentação.

Desta forma os jovens ficaram com alguns conhe-
cimentos sobre a carreira profissional e a vida pessoal
da escritora que no fim teve de distribuir, com agrado,
autógrafos por todos os presentes.

Fotos JORGE CUNHA
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Resultados

Classificação

II Divisão - Série B

Leça-Oliveirense .................................... 0-2
Vila Meã-Avanca .................................... 0-2
Ribeira Brava-Infesta ............................. 1-0
Caniçal-Pontassolense ............................ 1-1
Marítimo “B”-Lourosa ............................. 2-0
Esmoriz-Sp. Espinho ......................... 1-1
Folgou: Fiães

Próxima jornada

P J V E D F-C
Oliveirense 18 8 5  3  0 13-5
Ribeira Brava 17  8 5 2 1 10-4
Caniçal  17  8 5 2 1 15-8
Sp. Espinho  17 9 4  5 0 16-11
Marítimo B 15  9  4 3  2 14-9
Esmoriz 11 8 3 2  3 11-7
Avanca 9 8  2 3 3 10-10
Vila Meã 8 8  2 2 4 10-13
Infesta 8 8  2  2  4  7-10
Pontassolense  7  9 1 4 4 6-12
Fiães 7  8  2 1  5 5-10
Leça 7 8 2 1  5  8-14
Lourosa 5 9 1  2 6 5-17

Oliveirense-Esmoriz
Avanca-Leça

Infesta-Vila Meã
Fiães-Ribeira Brava

Lourosa-Caniçal
Sp. Espinho-Marítimo “B”

Folga: Pontassolense

Esmoriz marca a
três minutos do fim

De novo
o empate!

A equipa de futebol profissional do Sporting
Clube de Espinho foi a Esmoriz empatar 1-1 e
baixou para a terceira posição da tabela
classificativa, em igualdade de pontos com o
segundo classificado, o Ribeira Brava.

A primeira parte do encontro teve o
domínio da equipa do Esmoriz e, só no
segundo tempo, os espinhenses foram ca-
pazes de assentar o seu jogo.

Os ‘tigres’ estiveram a vencer, até aos
87 minutos, altura em que o Esmoriz che-
gou à  igua ldade por  in terméd io  de
Marquitos, num lance que deixou algumas
dúvidas por alegada posição irregular de
Éder (o homem que fez o passe para o
autor do golo).

O tento do Sporting de Espinho foi
conseguido pelo avançado brasileiro, Lean-
dro Rodrigues, aos 74 minutos, responden-
do com um cabeceamento a um excelente
cruzamento de Joares.

Esmoriz, 1
Sp. Espinho, 1

Jogo no Estádio da Barrinha, em Esmoriz.
Árbitro: Jorge Tavares (Aveiro).
Esmoriz – Alê; Álvaro, Marco, Adelino e

Gonçalo; Éder, Alcino e Marquitos; Silveira,
Quirino e Alan.

Substituições: Silveira por Nelinho (60),
Quirino por Capela (66) e Gonçalo por Ruca (75).

Não utilizados: Marco, Miguel Ângelo, Ervões
e Tiago Godinho.

Treinador: Francisco Baptista.
Sporting de Espinho – Marcelo Galvão;

Bruno Lucas, Hélder Vasco, Amorim e Marco

Abreu; Valença, Nuno Coelho e Joares; Pedro
Mendes, Nuno Silva e Moreira.

Substituições: Nuno Silva por Leandro
Rodrigues (63), Pedro Mendes por Fábio ‘Espi-
nho’ (68) e Joares por Rui Gomes (82).

Não utilizados: Rui Pedro, Flávio Casal,
Tavares e Milton.

Treinador: Amândio Barreiras.
Ao intervalo: 0-0.
Disciplina: cartão amarelo a Éder (79), Bru-

no Lucas (86), Marco Abreu (90+3), Álvaro
(90+3) e Alan (90+3).

Marcadores: 0-1, por Leandro Rodrigues
(74); 1-1, por Marquitos (87).

Futebol popular

Magos
vitoriosos

A equipa dos Magos de Anta venceu no
sábado, em Cassufas, o conjunto do Rio
Mau, por 1-0, em encontro das competi-
ções inter-concelhias (Taça Federação).

Entretanto, também se jogou a primeira
jornada da Taça Associação de Futebol
Popular do Concelho de Espinho, com os
grupos 2, 3 e 4.

Eis os resultados:

Grupo 2

Est. P. Anta-Cruzeiro Silvalde ................... 1-1
GD Ronda-Juv. Estrada ............................ 1-0
Folgaram os Morgados de Paramos.

Grupo 3

Juv. Outeiros-Bairro P. Anta ..................... 6-2
Est. Divisão-Império Anta ......................... 0-0
Folgou a Novasemente.

Grupo 4

Os Canários-Corredoura ........................... 0-4
Aldeia Nova-AD Guetim ............................ 1-4
Folgou a Quita de Paramos. .........................
Próximos jogos

I Divisão

Quinta Paramos-Império
(Paramos/sábado/17.30h)
Águias Anta-AD Guetim

(Cassufas/sábado/17.30h)
Leões Bairristas-Juv. Outeiros

(Silvalde/sábado/17.30h)
Cantinho Rambóia-Águias Paramos

(Idanha/domingo/10h)
Assoc. Esmojães-Magos Anta

(Zona/domingo/10h)

II Divisão

Novasemente-Cruzeiro Silvalde
(Cassufas/sábado/15h)

Bairro P. Anta-Lomba Paramos
(Guetim/sábado/15h)

Desp. P. Anta-Morgados Paramos
(Cassufas/domingo10h)
Rio Largo-Est. P. Anta
(Guetim/domingo/10h)

Est. Vermelhas-GD Outeiros
(Silvalde/domingo/10h)

III Divisão

Desp. Regresso-Os Canários
(Silvalde/sábado/15h)

Juv. Estrada-Est. Divisão
(Paramos/sábado15h)
Corredoura-GD Idanha

(Paramos/domingo/10h)
Corga Silvalde-Aldeia Nova

(REE/domingo/10h)
Folga o GD Ronda

Manuel Proença

Face ao gorado (na Assembleia de Fre-
guesia) protocolo proposto pelo Sporting
Clube de Espinho à Junta silvaldense, o
Secretariado do Part ido Social ista de
Silvalde emitiu o seguinte comunicado:

 “A secção de Silvalde do Partido Socia-
lista vem por este meio, insurgir-se contra
a argumentação apresentada pelos depu-
tados de freguesia para votarem contra o
Protocolo de colaboração celebrado entre a
Junta de Freguesia de Silvalde e o Sporting
Clube de Espinho.

A panóplia de argumentos que permiti-
ram que o Protocolo não fosse ratificado
em sede de Assembleia de Freguesia são
inconsistentes, revelam interesses ocultos,
insensibilidade social e esgrimem um abso-
luto desprezo por uma instituição de utili-
dade pública sedeada no concelho de Espi-
nho.

È extraordinário existirem contradições
na argumentação, se por um lado querem
uma aposta na habitação, por outro, dizem
ser cedo demais para condicionar aquele
terreno. Em que ficamos?

Se no primeiro protocolo, o Sr. Presi-
dente da Junta de Freguesia de Silvalde
não anuiu à celebração do mesmo foi por
concluir que o prazo de concessão propos-
to pelo SCE era demasiadamente extenso.
(50 anos). Ora, a actual proposta, com um
prazo de concessão para 15 anos, negoci-
ável ao fim de 13 anos, vai melhorar subs-
tancialmente o equipamento desportivo
detido pela Junta de Freguesia de Silvalde
e estranhamos de só se dar ênfase à im-
plantação da relva sintética. As restantes
benfeitorias propostas são tão ou mais
importantes que o referido piso e (estamos
em crer) melhoraria o equipamento quali-
tativamente. O grande benefício é contri-
buirmos para a formação cívica, desportiva
e social de milhares de “miúdos” que prati-
cam e praticarão desporto no Sporting Clu-
be de Espinho. Temos que enquadrar soci-
ologicamente a zona de implantação do

Equipamento Desportivo, na chamada Ma-
rinha de Silvalde ou Bairro Piscatório, ten-
do em atenção a grande dens idade
populacional existente e a falta de instala-
ções de carácter desportivo naquela zona
da freguesia de Silvalde. Nós não nos es-
quecemos daquela zona, nunca des-
criminamos negativamente a população aí
residente e não nos circunscrevemos so-
mente a um parque desportivo. O nasci-
mento do referido equipamento, no início
dos anos 90 do século XX, vem ao encontro
da descentralização dos equipamentos
desportivos da vila que a Junta de Fregue-
sia sempre incentivou.

A proposta do PDM, que está publicada
no site da Câmara Municipal de Espinho,
continua a circunscrever aquela zona como
sendo desportiva. Os elementos da oposi-
ção deveriam saber que a Junta de Fregue-
sia de Silvalde é detentora do terreno onde
está implantado o referido Equipamento
Desportivo e não tem vocação para promo-
tor imobiliário. Com a revisão do Plano a
Junta de Freguesia, através do seu presi-
dente, reivindicou maior área construtiva
em Silvalde em sede própria e publicamen-
te, através dos meios de comunicação so-
cial regionais e estamos certos que essa
pretensão será atendida pela entidade com-
petente.

Para terminar, achamos um lamentável
erro o voto contra o protocolo. O Sporting
Clube de Espinho tem feito uma clara apos-
ta na sua formação e os resultados são bem
visíveis. As actuais condições do campo do
Golfe são inadequadas a um desenvolvi-
mento qualitativo dos seus técnicos e atle-
tas, atingidos os actuais patamares de exi-
gência e qualidade e tendo em conta os
objectivos futuros. Silvalde teria, com a
concretização do protocolo, dois campos
de jogos de excelência para a prática
desportiva e proporcionaria maior qualida-
de desportiva aos eventos aí desenvolvi-
dos.”

“Tigres”
em

Assembleia
Geral

no dia 11

O Sporting Clube de Espinho vai realizar no
dia 11 de Novembro, pelas 16 horas, no Auditó-
rio da Junta de Freguesia de Espinho, Rua 23 nº
271, em Espinho, a Assembleia Geral comemo-
rativa do 93.º aniversário.

Eis a ordem de trabalhos:
1 – Abertura;
2 – Homenagem aos sócios com 50 e 25

anos de filiação;
3 – Homenagem aos primeiros campeões

nacionais de Voleibol (1957);
4 – Homenagem aos actuais atletas campe-

ões.
Entretanto, se à hora marcada para o início

da sessão não se encontrar presente a maioria
absoluta dos sócios, a Assembleia-Geral funcio-
nará em segunda convocatória, uma hora após
com os sócios que estiverem presentes.

Só poderão participar na Assembleia Geral
os associados com as quotas em dia.

Para comemorarem 93 anos

Comunicado do Secretariado do PS
de Silvalde

“As verdadeiras
razões do protocolo
com o Sp. Espinho”
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Futebol

Infantis
“tigres”
goleiam
no meio

do pó
Foi no meio do muito pó do campo “pelado”
que os infantis-B do SC Espinho garantiram a
primeira vitória da época.

Mesmo “comendo “ pó, a equipa às ordens
de Sérgio Velhote venceu por um expressivo 13-
0. Também no nosso “pelado”, os infantis-A
isolaram-se no primeiro lugar graças à vitória
sobre o Vilamaiorense.

No sábado e não obstante o muito pó que se
fez sentir no campo “pelado” ao longo de uma
manhã preenchida por três jogos – infantis-A,
infantis-B e escolas-B – os jovens de 11 anos
orientados por Sérgio Velhote venceram o Arouca
por 13-0. É o primeiro triunfo da época, uma
vitória conseguida à terceira jornada.

A manhã de sábado começou com a recep-
ção do Espinho, líder da classificação, ao
Vilamaiorense, segundo classificado. As equipas
estavam empatadas a seis pontos, mas os
espinhenses acabaram por vencer.

A aplicação das equipas foi importante e o
jogo terminaria com a vitória dos espinhenses
por 3-1. O SC Espinho é, agora, líder isolado com
nove pontos contra os seis do Vilamaiorense.

A encerrar a manhã do passado sábado no
campo “pelado” do SC Espinho, as escolas-B
venceram o Paços de Brandão. Mais uma vez,
jovens e graúdos tiveram que levar com o pó, o
que acabaria por retirar algum brilho ao jogo.
Mesmo assim, o Espinho venceria por 9-0. As
escolas-B lideram a classificação. Por sua vez,
em Castelo de Paiva, as escolas-A venceram por
2-1.

Ainda no sábado, mas no campo sintético da
Seara, em Silvalde, e sem pó para apoquentar o
futebol de jovens com 13 e 14 anos, assistiu-se
à estreia do derbi Silvalde-Espinho para o cam-
peonato distrital da II Divisão de iniciados. Os
espinhenses venceriam por 2-0.

Ainda referente ao último fim-de-semana,
os iniciados-A sofreram o segundo desaire da
temporada, tendo perdido em Arrifana. A equipa
B de juvenis garantiria no campo “pelado” a
segunda vitória consecutiva no campeonato.
Não houvesse tanto pó e certamente o jogo teria
tido maior qualidade. O SC Espinho venceu por
3-1.

Eis, em resumo, os resultados dos jogos
disputados no último fim-de-semana:

Escolas-B/Espinho-Paços de Brandão, 9-0;
Escolas-A/Paivense-Espinho, 1-2; Infantis-A/Es-
pinho-Vilamaiorense, 3-1; Infantis-B/Espinho-
Arouca, 13-0; Iniciados-B/Silvalde-Espinho, 0-
2; Iniciados-A/Arrifanense-Espinho, 2-1; Juve-
nis-B/Espinho-Relâmpago, 3-1.

Refira-se, entretanto, que o SC Espinho joga
quinta-feira, dia 1 de Novembro, feriado, para o
campeonato nacional de juvenis. O jogo oporá
os “tigres” ao Pasteleira, da cidade do Porto. Este
desafio de juvenis terá lugar no campo “pelado”
a partir das 11 hORAS.

Para o próximo sábado estão marcados os
seguintes jogos: Escolas-A/Espinho-S. Martinho,
10h30; Escolas-B/Canedo-Espinho, 11h00; In-
fantis-B/Paços de Brandão-Espinho, 10h30; In-
fantis-A/Sanguedo-Espinho, 09h15;

E para domingo: Iniciados-B/Espinho-Re-
lâmpago, 9h00; Iniciados-A/Espinho-Feirense,
11h00; Juvenis-B/Rio Meão-Espinho, 10h30;
Juvenis-A/Padroense-Espinho, 11h00.

A Direcção do Sporting Clube de Espinho
publicou no seu sítio oficial da Internet, um
comunicado que vem explicar as saídas do
técnico principal, Rui Pedro Silva e do seu
adjunto, Carlos Filipe Vitó, da equipa de volei-
bol sénior, durante a semana passada.

Eis o documento:
“A direcção do Sporting Clube de Espinho

vem pelo presente comunicar que o Prof. Rui
Pedro Silva pediu, na passada terça-feira, dia
23, a demissão do seu cargo de técnico da

soluções para a nova equipa técnica, situação
que deverá ficar resolvida nas próximas 48
horas.

Entretanto, os treinos serão orientados pe-
los capitães de equipa.

Ao Prof. Rui Pedro e a Filipe Vitó, esta
direcção agradece publicamente os serviços
e dedicação prestados ao clube, com signifi-
cativos resultados, desejando a ambos os
maiores sucessos profissionais e pessoais
para o futuro”.

Em comunicado

Direcção explica saída do técnico Rui Pedro
equipa sénior de voleibol, alegando motivos de
ordem pessoal. Apesar dos insistentes pedidos
efectuado pelo Vice-presidente João Freitas e
pelo Director Jorge Teixeira, responsáveis pela
secção, no sentido de demoverem o técnico, a
decisão do mesmo foi irreversível pelo que a
demissão foi hoje aceite em nova reunião
marcada para o efeito.

Em solidariedade com o ex-técnico principal,
também Filipe Vitó, seu adjunto, sairá do clube.

Assim, a direcção do clube estuda agora

A equipa do Sporting Clube de Espinho –
depois de uma conturbada semana com a saída
do técnico principal (bicampeão nacional), Rui
Pedro Silva, por supostas divergências com a
Direcção do voleibol, e sob o comando do
carismático Miguel Maia, coadjuvado por Rogé-
rio Dias (ex-Gondomar) –, venceu o Ginásio
Clube Vilacondense por 3-1 (25-17, 25-23, 25-
27 e 25-16), em encontro a contar para o
Campeonato Nacional da Divisão A1, na Nave
Polivalente.

Miguel Maia implementou neste encontro
substanciais alterações ao seis inicial, introdu-
zindo João Brenha e o esquerdino, Miguel Costa,
poupando, assim, alguns dos mais utilizados
elementos.

Entretanto, a equipa da Associação
Académica de Espinho, depois de ter ‘cobrado
cara’ a vitória dos açoreanos (Fonte Bastardo)
por 3-1, foi à Maia defrontar a equipa do Castêlo
da Maia, onde tornou a vender cara a vitória à
equipa da casa. Os academistas entraram bem
até meio do primeiro ‘set’ onde, por falta de
concentração, deixaram os maiatos ganhar van-
tagem, acabando por perder por 25-20. Mas isso
foi o mal para conseguir o bem uma vez que no
‘set’ seguinte, o resultado foi ao contrário – 13-
25 a favor dos academistas.

Contudo, os maiatos, repletos de caras no-
vas de várias nacionalidades, a jogar em casa,
não podiam fazer má figura e no terceiro parcial
em que os academistas não estiveram concen-
trados, acabaram por vencer por 25-13.

O quarto ‘set’, foi muito disputado e aos 22-
21 (a favor dos maiatos) um erro do árbitro, a
favor da equipa da casa, fez com que os
academistas baixassem um pouco o nível de
concentração, perdendo o ‘set’ por 25-22.

De realçar a lesão no decorrer do segundo
‘set’ do distribuir da Académica, Rui Alves.

A próxima jornada é, praticamente, tripla e
tudo fora de casa! Hoje, 1 de Novembro, os
academistas deslocam-se até à cidade de
Matosinhos, onde vão defrontar o Leixões Sport
Clube pelas 17 horas. No sábado, a Académica
viaja até à Madeira para defrontar a equipa do
Machico, às 18 horas e no domingo, a equipa do
Marítimo, pelas 18 horas.

O Sporting Clube de Espinho deverá ter
defrontado ontem, já depois do fecho da edição,
a equipa açoriana do Fonte Bastardo. No sába-
do, às 17 horas, os ‘tigres’ jogam com o Castêlo
da Maia, no pavilhão do seu adversário.

Sp. Espinho, 3
Ginásio Vilacondense, 1

Jogo na Nave Polivalente, em Silvalde.
Árbitros: José Ferreira e Arnaldo Rocha (AV

Porto).
Parciais: 25-17 (27m), 25-23 (22m), 25-27

(32m) e 25-16 (20m).

Sporting Clube de Espinho – Jacques
Yoko (3 pontos), Fabrício Silva (12), Paulo
Trautmann (11), Miguel Maia (3), João Brenha
(18) e Miguel Costa (9) – seis inicial; Hugo
Ribeiro (libero),

Sandro Correia (6), Maurício Silva (2), Roberto
Reis, Paulo Brenha e Gilberto Silva.

Treinador: Miguel Maia.
Ginásio Clube Vilacondense – José Ma-

nuel Teixeira (7), Bruno Sousa (10), João Malveiro
(9), Fábio Milhazes (5), Alexandre Castro (16) e
Filipe Catarino (5) – seis inicial; João Fidalgo
(libero), João Paulo Rocha, Bruno Nogueira (1),
André Rodrigues, Nuno Silva e Paulo Castro.

Treinador: Hugo Silva.

Castêlo da Maia, 3
Académica de Espinho, 1

Jogo no pavilhão do Castêlo da Maia.
Árbitros: Vaz de Castro (AV Coimbra) e

Avelino Azevedo (AV Porto).
Parciais: 25-20 (25m), 13-25 (22m), 25-13

(20m) e 25-22 (28m).
Castêlo da Maia – Jeremy King (13 pon-

tos), Nigel Panagopka (8), Luís Sousa, Marco
Ruel (18), Nathan Meerstein (9) e Lee
Montgomery (9) – seis inicial; Aden Tutton
(libero), Nathan Roberts (7), Carlos Fidalgo, Rui
Moreira, Fernando Costa e Nuno Pereira.

Treinador: Paulo Cunha.
Associação Académica de Espinho –

António Pedro Costa (13), Rui Santos (6), José
Fontes (16), Fabrício Barros (14), Rui Alves e
Valter Ornelas – seis inicial; Paulo Fonseca
(libero), Rui Alvar (1), Gonçalo Sapage Sousa,
Januário Alvar (4), António Coelho (3), Leandro
Lopes (1).

Treinador: Nuno Soares.

Miúdos em grande

Nos escalões jovens, os Juvenis da Associa-
ção Académica de Espinho ganharam à equipa
da Associação Académica de Coimbra por 3-0
(10-25, 14-25 e 13-25), num jogo a contar para
a segunda jornada Campeonato Regional (Série
C).

Entretanto, as equipas jovens do Sporting
Clube de Espinho, dos cinco encontros disputa-
dos venceram três.

Os juniores masculinos ‘tigres’ bateram o Ala
Gondomar por 3-0; os iniciados masculinos do
Sporting Clube de Espinho venceram o Sena C
por 3-0 e as juvenis bateram o Boavista, também
por 3-0. Só as juniores e as iniciadas perderam
os respectivos encontros, respectivamente com
o Boavista (3-2) e com o AVC (3-0).

Manuel Proença e Rui Pinto

Com Miguel Maia a treinador principal

Voleibol do Sporting de Espinho
vence Vilacondense

Foto MÁRIO CALES
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TOTOBOLA
Concurso Extra dos Órgãos de Informação
n.º 44/2007 de 06 e 08/11/2007. Prognóstico
“Defesa de Espinho”, Redacção Desportiva:

1. Porto-Marselha .............................1
2. Sporting-Roma .............................1
3. Schalke 04-Chelsea ......................2
4. Lázio-W. Bremen ......................... X
5. Shakhtar-Ac Milan ....................... X
6. Slávia Praga-Arsenal .....................2
7. Olympiacos-R. Madrid ...................2
8. Lyon-Estugarda ........................... X
9. Steua Bucareste-Sevilha ...............2

10. Barcelona-G. Rangers ...................1
11. Nuremberga-Everton ................... X
12. B. Munique-Bolton ........................1
13. Áustria Viena-Bordéus ................. X

TOTOBOLA
Concurso dos Órgãos de Informação n.º 44/
2007 de 04/11/2007. Prognóstico “Defesa de
Espinho”, Redacção Desportiva:

1. Sporting-Naval .............................1
2. Boavista-Setúbal ......................... X
3. Leixões-Braga ............................. X
4. U. Leiria-Nacional .........................2
5. Académica-E. Amadora .................1
6. Beira Mar-Varzim ..........................1
7. Olhanense-Rio Ave .......................1
8. Estoril-Trofense ........................... X
9. Aves-Portimonense .......................2

10. Blackburn R.-Liverpool ..................2
11. Wigan-Chelsea .............................2
12. Sevilha-R. Madrid .........................2
13. Juventus-Inter .............................1

Liga

Resultados
FC Porto-Leixões ..................................... 3-0
Belenenses-Académica ............................. 0-0
E. Amadora-Boavista ............................... 0-0
V. Setúbal-Paços Ferreira ......................... 3-1
Benfica-Marítimo ..................................... 2-1
V. Guimarães-U. Leiria ............................. 2-1
Nacional-Sporting .................................... 0-0
Naval-Sp. Braga ....................................... 1-1

Classificação
P J V E D F-C

FC Porto 24 8 8 0 0 15-1
Benfica 16  8 4 4  0 11-3
Sporting 15 8 4 3 1  12-4
V. Guimarães 15 8 4 3 1 11-8
Marítimo 14  8 4  2  2 11-5
V. Setúbal 14  8 3  5  0 12-6
Belenenses 11 8 3 2  3 8-9
Sp. Braga  11 8 3 2  3  8-8
E. Amadora  7 8 1 4  3  6-8
Nacional 7 8 1  4  3  4-7
Académica 7 8 1 4  3  4-9
Naval 6  8  1  3 4 5-14
Leixões 6  8 0 6 2 6-10
Boavista  5 8 0 5  3 3-9
Paços Ferreira  5 8 1 2 5  6-13
U. Leiria 3 8  0 3  5 4-12

Próxima jornada
FC Porto-Belenenses

Académica-E. Amadora
Boavista-V. Setúbal

Paços Ferreira-Benfica
Marítimo-V. Guimarães

U. Leiria-Nacional
Sporting-Naval

Leixões-Sp. Braga

Liga Vitalis

Resultados
Estoril-Santa Clara ................................... 5-1
Trofense-Beira Mar .................................. 1-1
Varzim-Olhanense ................................... 0-0
Rio Ave-Penafiel ...................................... 4-1
Feirense-Freamunde ................................ 0-1
Gondomar-Aves ....................................... 1-1
Portimonense-Vizela ................................ 1-1
Fátima-Gil Vicente ................................... 1-1

Classificação
P J V E D F-C

Santa Clara 17 8 5 2 1 11-10
Vizela 15  8  4  3 1 15-8
Estoril  15  8 5 0  3 18-15
Rio Ave 15  8 4 3  1 15-11
Beira Mar 14 8  4 2 2 9-10
Trofense 14 8 4 2 2 9-7
Varzim 13 8 3  4 1 10-3
Olhanense 13  8 3  4 1 7-5
Gil Vicente 12  8 3 3 2  9-6
Fátima 11 8  2  5 1  9-8
Freamunde  10  8  3 1 4 11-13
Feirense 6 8 1 3 4 7-9
Aves 5 8 1 2  5  9-13
Portimonense 5 8 0 5 3 4-10
Gondomar  3 8  0 3  5  7-13
Penafiel 2  8  0 2  6  4-13

Próxima jornada
Estoril-Trofense
Beira Mar-Varzim

Olhanense-Rio Ave
Penafiel-Feirense

Freamunde-Gondomar
Aves-Portimonense

Vizela-Fátima
Santa Clara-Gil Vicente

II Divisão

Série A

Resultados
Lixa-Chaves ............................................. 0-0
Ribeirão-Tirsense ..................................... 3-1
Moreirense-Portosantense ........................ 1-0
Maria da Fonte-Fafe ................................. 2-0
Valdevez-Machico .................................... 0-0
Lousada-U. Madeira ................................. 0-4
Merelinense-Camacha .............................. 2-1

Classificação
P J V E D F-C

U. Madeira 19  9  6  1 2 21-7
Chaves 18  9 5 3 1 12-4
Tirsense 17 9 5 2 2  13-10
Maria da Fonte 16  9 5  1  3 14-15
Lousada 15  9  4 3 2  9-5
Moreirense 14  9 4 2 3  8-7
Valdevez  14  9 4  2  3 13-6
Ribeirão  13  9  4 1 4  13-15
Portosantense 12  9 3 3 3 12-7
Camacha 11  9 3 2 4 14-10
Machico  9 9  2  3  4 5-10
Merelinense  8 9  2  2  5  8-14
Fafe 5  9 1 2  6 5-14
Lixa  4 9  1  1 7  3-26

Próxima jornada
Chaves-Merelinense

Tirsense-Lixa
Portosantense-Ribeirão

Fafe-Moreirense
Machico-Maria da Fonte

U. Madeira-Valdevez
Camacha-Lousada

Série C

Resultados
Sátão-Caldas ........................................... 0-3
Oliv. Bairro-Pampilhosa ............................ 1-1
Rio Maior-Tourizense ............................... 0-2
Nelas-Anadia ........................................... 1-2
Eléctrico-Benf. Castelo Branco .................. 1-1
Sp. Covilhã-Abrantes ............................... 6-0
Torreense-Penalva do Castelo .................. 1-1

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Covilhã 19  9 5  4  0 23-4
Oliv. Bairro 17  9 5  2  2  13-9
Penalva Castelo 15 9 4  3 2 16-11
Nelas 13 9 4 1 4 14-14
Torreense  13  9 4 1  4 11-14
Abrantes  13  9  3 4  2  10-12
Tourizense  12 9  3 3 3 13-10
Caldas 12  9  3 3 3 11-9
Eléctrico  11  9  2  5  2 9-11
Pampilhosa 10 9 2 4 3 9-12
Benf. Cast. Branco 10 9 2 4 3 7-11
Satão 9 9  2 3 4 11-13
Anadia  9 9 2 3 4 8-15
Rio Maior 5 9 1 2 6 4-14

Próxima jornada
Caldas-Torreense
Pampilhosa-Sátão

Tourizense-Oliv. Bairro
Anadia-Rio Maior

Benf. Castelo Branco-Nelas
Abrantes-Eléctrico

Penalva do Castelo-Sp. Covilhã

Académico de Espinho

Futebol
veterano

A equipa de veteranos de futebol do Clube
Académico de Espinho, na sua deslocação a
Cacia, desfalcado do seu guarda-redes, Rochinha
(submetido a uma intervenção cirúrgica), ven-
ceu o seu adversário, a equipa local do Clube
Estrela Azul, por 1-3. Os espinhenses fizeram
uma boa primeira parte, acabando por sofrer
um golo na marcação de um livre directo.

No segundo tempo, o Clube Académico de
Espinho sofreu uma maior pressão do seu
adversário, mas, por incrível que pareça, foi aí
que o conseguiu superar, marcando três golos
e sofrendo apenas um.

Saliente-se o facto de, aos 70 minutos, o
guarda-redes do Académico, Outeiro, ter de-
fendido uma grande penalidade o que se reve-
lou decisivo na vitória da equipa espinhense.

Entretanto, antes deste encontro, o Clube
Académico de Espinho receber o Gondar, num
encontro realizado no Complexo Desportivo
Nogueirense.

Os espinhenses perderam a partida (1-3)
mas mostraram o grande espírito de camarada-
gem e de fraternidade – a arte de bem receber
e o convívio tornaram o encontro, depois dos 90
minutos, num verdadeiro dia de festa.

Estrela Azul, 2
Académico de Espinho, 3

Jogo no campo do Clube Estrela Azul, em
Cacia.

Clube Estrela Azul – Luís Miguel; Costa,
Porfírio, Samuel e Ribeiro; Rui Costa, Alves e
Oliveira; Jaime, Pedro e Germano.

Jogaram ainda: Pinto, Maia, Conceição, Lopes
e António.

Clube Académico de Espinho – Outeiro;
Zé Carlos, Adriano, Mário e Victor; Daniel, Moreira
e Dias; Martineli, Miguel e Sérgio.

Jogaram ainda: Fernando, Carlos Alberto e
Zé Beto.

Ao intervalo: 1-0.
Marcadores: Samuel, Pedro, Miguel e Daniel

(2 golos).

Académico, 1 – Gondar, 3

Jogo no Complexo Desportivo Nogueirense,
em Nogueira da Regedoura.

Clube Académico de Espinho – Rocha;
Adriano, Guedes, Fernando e Pinhal; Dias, Moreira
e Daniel; Sérgio, Mário e Lapa.

Jogaram ainda: Victor, Martineli e Zé Carlos.
Gondar – Diamantino; Lucas, Toni, Berto e

Luduvic; Vitinha, Jó e Jean Francois; Paulo,
Henrique e Nunes.

Jogaram ainda: Albano, Alfredo e Victor.
Ao intervalo: 1-0.
Marcadores: Victor; Paulo, Jean Francois e

Luduvic.

Em jogos oficiais e não só!

Baixinhos vencem
A escola de futebol do antigo capitão do
Sporting Clube de Espinho, Eliseu Pinto, sedeada
em Anta, no Campo de Cassufas, continua com
os bons desempenhos no Campeonato Distrital
de Aveiro. Sob a égide da Associação Desportiva
da Freguesia de Anta, a escola de futebol ‘Os
Baixinhos’ e não obstante da derrota (2-0) em
Vilamaior no escalão de 1998, as vitórias sorri-
ram aos jovens craques. O escalão de 1997
(Escolas A) venceu por 1-8 a equipa do
Sanguedo, em casa do seu adversário. A outra
equipa (Escolas C), de 1999, recebeu em
Cassufas o Paços de Brandão, vencendo-o por
3-0. E mais:

Os Baixinhos, num encontro com a
Sanjoanense no sábado de manhã venceram os
encontros em todos os escalões, à excepção do
de 2002/2003, o qual perderam por 0-6.

Eis os jogadores:
Escolas A (nascidos em 1997) da ADF Anta/

Baixinhos – João Ramos, Daniel Reis, David
Marques, Marinheiro, Samuel, Leandro, e Filipe
Daniel

Jogaram ainda: Rui Alves, Diego, João Nuno,
João Pedro e Bruno Moreira.

Marcadores: Leandro (2 golos), Rui Alves

(3), Bruno Moreira (2) e Samuel.
Escolas B (nascidos em 1998) da ADF Anta/

Baixinhos – Ivo, Nuno Rio, João Furtado, Cláudio,
João Lopes, João Gonçalves e Dário.

Jogaram ainda: Filipe Simão, Miranda, Dudu,
Hugo Rodrigues, e André Gonçalves.

Escolas C (nascidos em 1999) ADF Anta/
Baixinhos – Samuel Pinto, André Vieira, Samuel
Rocha, Paulo Cruz, André Graça, Jorge Alexandre
e Miguel Castro.

Jogaram ainda: Quim, Rodolfo, Edu, Zé Pedro
e Hugo Fardilha.

Marcadores: Jorge Alexandre (2 golos) e
Paulo Cruz.

Os resultados do encontro com a Sanjoa-
nense:

Escalão 1998/99
EFE “Os Baixinhos”-AD Sanjoanense ......... 7-1

Escalão 2000
EFE “Os Baixinhos”-AD Sanjoanense ......... 6-2

Escalão 2001/02
EFE “Os Baixinhos”-AD Sanjoanense ....... 15-0

Escalão 2002/03
EFE “Os Baixinhos”-AD Sanjoanense ......... 8-0

Escalão 2002/03
EFE “Os Baixinhos”-AD Sanjoanense ......... 0-6
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Primeira vitória
no Campeonato

da I Divisão
Nacional
de hóquei
em patins

Académica
de Espinho

canta
de galo

Depois de um início de época
menos auspicioso em que

apenas conquistou um ponto
mercê do empate na primeira
jornada, no passado sábado,
os academistas conseguiram
uma importante vitória e três
preciosos pontos conquistados
em casa, perante o poderoso

Óquei de Barcelos.

Sandra Soares

Depois do jogo da quinta jornada, a disputar
em casa do Portosantense, ter sido adiado
devido à greve dos pilotos de aviação, os
academistas prepararam-se para defrontar uma
das melhores equipas nacionais e eterno candi-
dato aos primeiros lugares, mas os “Mochos”
não se amedrontaram e foram eles que acaba-
ram a cantar de galo. O jogo abriu desde logo
muito equilibrado e com os academistas pouco
dispostos a serem desfeiteados no seu reduto,
pelo que, apesar das oportunidades criadas
favorecerem o adversário, acabou por ser Bru-
no Gomes a abrir o marcador.

Com a vantagem mínima, os academistas
entraram na segunda parte novamente cheios
de uma energia que nem a agressividade dos
barcelenses conseguiu deter, acabando por
conseguir o 2-0 numa fabulosa jogada individu-
al do Miguel Viterbo.

Os de Barcelos conseguiram finalmente con-
cretizar todo o seu potencial e chegaram à
igualdade com um remate de longe e a marca-
ção de uma grande penalidade quando ainda
faltavam vários minutos para o fim da partida.

A tensão sentia-se no pavilhão nuns últimos

minutos muito duros em que os árbitros foram
obrigados a intervir por várias vezes de forma
mais ou menos acertada, até que, a segundos do
fim, o ataque de um academista foi cortado de
forma faltosa e um livre directo marcado de
forma menos ortodoxa mas, ainda assim, mar-
cado por Francisco Barreira, ditou a vitória
academista, a primeira desta época na I Divisão
Nacional.

Entretanto, estava marcada para ontem à
noite a disputa do jogo em atraso da quinta
jornada em casa do Portosantense e os
academistas voltam a ter uma deslocação difícil
no próximo sábado já que vão jogar ao reduto
das águias, em partida prevista para as 18 horas.
A oitava jornada disputa-se dia 7 (quarta-feira)
e os academistas recebem a Oliveirense pelas 21
horas.

5.ª Jornada
Alenquer-Gulpilhares ................................ 3-3
Oliveirense-Braga .................................... 4-0
Benfica-Ouriense ..................................... 3-3
OC Barcelos-Juv. Viana ............................ 3-2
Portosantense-AA Espinho ............... (adiado)
Candelária-FC Porto ................................. 2-2
Cambra-Valongo ...................................... 1-4

6.ª Jornada
Gulpilhares-Cambra ................................. 2-0
Braga-Alenquer ....................................... 4-2
Ouriense-Oliveirense ................................ 3-4
Juv. Viana-Benfica ................................... 1-5
AA Espinho-OC Barcelos .......................... 3-2
FC Porto-Portosantense ................... (adiado)
Valongo-Candelária .................................. 2-2

Classificação

J V E D GM-GS P
Oliveirense 6 5 0 1 22-12 15
FC Porto 5 4 1 0 22-8 13
Valongo 6 4 1 1 26-16 13
O. Barcelos 6 4 0 2 15-13 12
Candelária 6 3 2 1 19-16 11
Benfica 6 3 1 2 17-13 10
Portosantense 4 3 0 1 11-5 9
Braga 6 3 0 3 15-20 9
Gulpilhares 6 2 1 3 13-15 7
Juv. Viana 6 2 0 4 16-22 6
Cambra 6 1 1 4 7-15 4
AA Espinho 5 1 1 3 12-22 4
Alenquer 6 0 1 5 11-19 1
Ouriense 6 0 1 5 12-22 1

7.ª Jornada

Gulpilhares-Braga
Alenquer-Ouriense

Oliveirense-Juv. Viana
Benfica-AA Espinho

OC Barcelos-FC Porto
Portosantense-Valongo

Cambra-Candelária

8.ª Jornada

Braga-Cambra
Ouriense-Gulpilhares
Juv. Viana-Alenquer

AA Espinho-Oliveirense
FC Porto-Benfica

Valongo-OC Barcelos
Candelária-Portosantense

Hóquei em patins
academista

em formação

Só
vitórias!

O fim-de-semana da formação academista
de hóquei em patins ficou marcado pelas
derrotas pesadas impostas pelos dragões a
juniores e juvenis e por mais uma goleada dos
escolares, desta feita duas dezenas de golos
sem resposta ao Santa Cruz.

O jogo foi fácil para os escolares
academistas que começaram muito cedo a
dilatar o resultado, chegando ao fim do pri-
meiro período de 8 minutos a vencer por 10-
0. Ao intervalo o resultado era de 12-0 e no
segundo tempo foram sendo geridos esfor-
ços com todos os atletas a entrarem em
campo, tendo, os mais novos, oportunidade
de jogar mais tempo.

Quanto aos infantis e iniciados, tinham
partidas marcadas no reduto do Penafiel, mas
o clube desistiu da competição em infantis
pelo que apenas os mais velhos jogaram,
tendo vencido sem problemas por três golos
sem resposta.

Juniores e juvenis foram a casa do Fute-
bol Clube do Porto e em ambas as partidas se
fez sentir a maior experiência e poderio dos
azuis e brancos. Ainda assim os dragões não
tiveram a vida facilitada frente aos juvenis
que estiveram muito bem na defesa e não
mereciam perder por 5-0. Os juniores foram
derrotados por 9-2.

Resultados: Escolares – AAE-Santa Cruz,
20-0; Infantis –  Penafiel-AAE, (não joga-
ram); Iniciados – Penafiel-AAE, 0-4; Juvenis
– FC Porto-AAE, 5-0; Juniores – FC Porto-
AAE, 9-2. Próximos Jogos: Escolares – FC
Porto-AAE Cruz (Domingo, 16h); Infantis –
AAE-Carvalhos (sábado, 11h15) e FC Porto-
AAE (Domingo, 11h15); Iniciados – AAE-
Carvalhos (sábado, 10h) e FC Porto-AAE (Do-
mingo, 10h); Juvenis – AAE-Póvoa (hoje/
feriado, 15h).

Sandra Soares

Fotos MÁRIO CALES
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Moisés Augusto venceu o 17.º con-
curso de pesca desportiva de mar organi-
zado pela Associação das Velhas Guardas

1.° Moisés Augusto (Maceda/Ovar); 2.°
Alberto Nascimento (Café Dinis/Barcelos);
3.° André Costa (Associação Desportiva de
Vila Mar); 4.° Paulo Silva (Associação
Desportiva de Vila Mar): 5.° Vítor Oliveira
(Associação de Moradores da Praia da
Tocha); 6.° Fernando Patarra (Anzóis de
São Bento); 7.° Augusto Borges (Clube de
Campismo de 5. João da Madeira); 8.° Neco
(Quintas & Santos); 9.º Jesus (Associação
de Moradores da Praia da Tocha); 10.º

Paulo Costa (Café Dinis/Barcelos).
E a classificação colectiva:
1.º Associação Desportiva de Vila Mar;

2.° Associação de Moradores da Praia da
Tocha; 3.° Café Dinis/Barcelos; 4.° An-
zóis de São Bento; 5.° Pedreira dos Hún-
garos; 6.° Clube de Campismo de 5ão
João da Madeira; 7.° Quintas & Santos;
8.° Café Dinis; 9.° Grupo Desportivo de
Calvão; 10.º Clube de Pesca Desportiva
de Cantanhede.

Concurso de pesca da Associação das Velhas Guardas
dos Bombeiros Voluntários da Cidade de Espinho

Moisés Augusto
vencedor

dos Bombeiros Voluntários da Cidade de
Espinho.

Eis a classificação geral individual:

Com nove atletas em Espanha

Rio Largo (per)corre
“caminho” de Santiago

No domingo, a equipa de atletismo do
Rio Largo participou na mais popular corri-
da em território galego, “XXX Carrera Pe-
destre Popular Camiño de Santiago” (12
quilómetros), prova que contou com mais
de 6500 participantes e que acabou na
parte histórica da cidade (frente a catedral
de Compostela).

António Caneca, Hélder Rocha, Bruno
Dias, José Sá, Manuel Amorim, António
Falcão, Manuel Andrade, Joaquim Gomes e

Cristina Mendes foram os representan-
tes do atletismo do Rio Largo em Espanha.

Apesar de dura devido a muitas subidas e
descidas, a corrida acabou por ter um balanço
muito positivo, não só pelo ambiente em si de
grande festa antes, durante e no fim da
competição, mas também pelos resultados
positivos obtidos pelo atletas do clube
espinhense.

Três atletas do Rio Largo classificaram-se
nos 400 primeiros.

A jovem secção de andebol feminino da
Associação Académica de Espinho começou a
competir no passado fim-de-semana no Cam-
peonato Nacional em juvenis e juniores, ape-
sar de algumas das suas jogadoras ainda não
terem a sua situação devidamente regulariza-
da junto da Federação.

E o início da competição não foi fácil para
as jovens academistas que ainda assim de-
ram o seu melhor. AS juvenis defrontaram a
juventude do mar de Esposende e perderam

por 5-35, enquanto que as juniores foram der-
rotadas por 8-43 pelo Saavedra.

As academistas voltam a jogar esta semana
e com jornada dupla: na tarde do feriado e no
fim-de-semana.

Próximos jogos: juvenis – S. Félix da Mari-
nha-AAE (hoje/feriado, 14h30) e AAE-Cale (sá-
bado, 15h); juniores – S. Félix da Marinha-AAE
(hoje/feriado, 12h) e AAE-Valongo (domingo,
12h);

 Sandra Soares

Andebol feminino

Académica de Espinho
em competição

A equipa composta por jogadores de 2001/
2000/1999 começou o jogo algo desconcentrada
e, fruto disso, esteve a perder por 0-1. A partir
daí começou a demonstrar um bom futebol e foi
natural o avolumar do resultado até aos 5-1. Na
segunda parte os Leõeszinhos ainda reduziram
para 5-3 resultado com que acabou o encontro.
De realçar o bom entrosamento dos atletas da
Geração Benfica, a mostrarem em campo que os
trabalhos de casa estão a ser assimilados.

No segundo jogo da manhã a equipa dos
mais ‘velhos’ começou por copiar os mais novos
e esteve a perder por 0-1. Depois, ao assentar o
jogo, viraram o resultado e conseguiram uma
vitória por 4-1 que só não foi mais dilatada
devido a falhas na finalização.

De salientar que a equipa dos Leõeszinhos
teve ainda quatro ou cinco lances de perigo num
jogo bem disputado.

Resultado justo e que vem premiar o traba-
lho de toda a equipa.

Em Paços
de Brandão

Brilhante
prestação

da Geração
Benfica

As escolas da Geração Benfica
de Paramos deslocaram-se

a Paços de Brandão, no
sábado, onde efectuaram,

durante a manhã, dois
encontros com os Leõeszinhos

locais. Com excelentes
condições a nível dos

equipamentos desportivos
este convívio proporcionou
uma agradável manhã de

futebol a todos os presentes.
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Rui Aires começou a época em grande, no
seguimento da anterior onde se sagrou vice-
campeão nacional e obteve o terceiro lugar do
pódio do Campeonato Nacional de Juvenis nos
200 e 100 metros costas, respectivamente.
Conseguiu, logo nesta primeira prova da época,
garantir a sua participação nos Campeonatos
Absolutos de Portugal em piscina curta a realizar
de 14 a 16 de Dezembro, em Óbidos, ao fazer os
mínimos na prova de 50 metros costas com
tempo de 29,39.

Neste torneio, a classificação foi atribuída
por absolutos, independentemente dos esca-
lões, sendo apurados para as finais A e B os 16
primeiros atletas em cada especialidade. Destes,
os oito melhores classificados participaram na
final A e os restantes oito na final B. Nestas
finais, o Sporting de Espinho contou com sete
atletas em doze finais, sendo de realçar os
seguintes resultados.

Nos masculinos:
Rui Aires (júnior), 1.º lugar na final A dos 50

metros costas e 5.º lugar na final A dos 50
metros livres;

Pedro Costa (júnior), 2.º lugar na final A dos
50 metros livres e 4.º lugar na final A dos 50
metros costas;

Miguel Silva (juvenil), 10.º lugar na final B
dos 50 metros costas;

Tiago Marques (juvenil), 10.º lugar na final
B dos 50 metros bruços. Nos femininos:

Patrícia Silva (júnior), 2.º lugar na final A dos
50 metros bruços e 15.º lugar na final A dos 50
metros mariposa;

Raquel Lima (sénior), 10º. na final B dos 50
metros costas;

Maria João Tavares (juvenil), 11.º lugar na
final B nos 50 metros costas;

Patrícia Rocha (júnior), 13.º lugar na final B
dos 50 metros costas.

Nesta prova são de salientar os nadadores
infantis Luís Soares, Rui Cardoso, Teresa Aires
que vieram do escalão de cadetes e também
Carla Cruz proveniente do FC Porto que boas
indicações.

Apesar de nesta prova a classificação ser por
absolutos, se se considerar apenas os nadado-
res por escalão nas idades respectivas, Carla
Cruz seria a melhor classificada nos 50 metros
Costas, Teresa Aires a segunda melhor nos 50
metros mariposa e Rui Cardoso o melhor nos 50
metros mariposa, 50 metros livres e o segundo
melhor nos 100 metros estilos e 50 metros
bruços.

Natação “tigre” abre época com brilho

O Sporting de Espinho esteve presente no Torneio Regional

de Abertura, no fim-de-semana. A prova torneio teve lugar

em Castro de Aire e foi organizado pela Associação de Natação

de Aveiro. A participação “tigre” contou com dezoito atletas

(oito masculinos e dez femininos) nos escalões de infantis (seis),

juvenis (sete), juniores (quatro) e seniores (um).

Este torneio teve como propósito a abertura da época 2007/2008

que se prevê muito intensa e competitiva para esta jovem

equipa, que tem a defender os vários títulos conseguidos ao nível

regional, nacional e nos meetings internacionais.

Rui Aires
já em grande forma

Carla Cruz

Rui Cardoso

Teresa Aires

Rui Sousa
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- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (02)
Sábado (03)
Domingo (04)
Segunda (05)
Terça (06)
Quarta (07)
Quinta (08)

OS NOSSOS CLASSIFICADOS
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ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE ESPINHO

CONVOCATÓRIA

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Em conformidade com o Artigo 18.º Ponto 1 alínea a) dos
Estatutos convoco todos os Associados no gozo dos seus
direitos a reunirem em Assembleia Geral Ordinária, no dia 12
de Novembro de 2007, pelas 20,30 horas para:

1.º – Apreciação e votação do Orçamento para o ano
de 2008 e apresentação do Plano de Activi-
dades.

2.º – Outros assuntos de interesse para a Associação.

ATENÇÃO: - De acordo com os Estatutos, se passada
meia hora, depois da marcada, não estiverem presentes mais
de metade dos Sócios Efectivos, a Assembleia Geral reunirá,
então legalmente, com qualquer número, sendo válidas as
deliberações tomadas.

Espinho, 27 de Outubro de 2007

 O Presidente da Assembleia Geral

 a) Carlos Alberto Castro Pinto Oliveira

NOTA: A Assembleia terá lugar no Edifício Social
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ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE ESPINHO

CONVOCATÓRIA

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Em conformidade com o Artigo 18.º Ponto 1 alínea a) dos
Estatutos convoco todos os Associados no gozo dos seus
direitos a reunirem em Assembleia-Geral Extraordinária, no
dia 12 de Novembro de 2007, pelas 21,30 horas para:

1.º – Deliberar sobre a alteração dos Estatutos;
2.º – Outros assuntos de interesse.

ATENÇÃO: - De acordo com os Estatutos, se passada
meia hora, depois da marcada, não estiverem presentes mais
de metade dos Sócios Efectivos, a Assembleia-Geral reunirá,
então legalmente, com qualquer número, sendo válidas as
deliberações tomadas.

Espinho, 27 de Outubro de 2007

 O Presidente da Assembleia Geral

 a) Carlos Alberto Castro Pinto Oliveira

NOTA: A Assembleia terá lugar no Edifício Social
A proposta de alteração aos Estatutos encontra-se na
Secretaria da Direcção à disposição dos Sócios, para consulta

Fotógrafo VÍTOR LANCHA

Contactos: 918 735 306  *  962 788 407

Com tecnologia digital
Recorde os melhores momentos contactando

o repórter fotográfico VÍTOR LANCHA

Baptizados * Comunhões * Casamentos, etc., etc.

————— Obrigado pela preferência —————

DVD para sempre
As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD
Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,
Fotografia e Vídeo

TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO

Anúncio
Processo: 1032/07.3TBESP
Liquidação Herança Vaga em Benefício Estado
N/ Referência: 1482228
Data: 27-09-2007
Requerente: Ministério Público
Falecido: António Moreira da Silva

São citados os herdeiros ou sucessores incertos de
António Moreira da Silva, estado civil: Viúvo, natural de
Portugal, concelho de Gondomar, freguesia de Valbom
(Gondomar), último domicílio: Rua 6, 870, 4500-000 Espinho,
falecido a 20-01-2001, para no prazo 30 dias findos, os 30 dias
dos éditos, contados da data da segunda e última publicação
do anúncio virem aos presentes autos, requerer a sua
habilitação como sucessores do falecido, sob pena de não
aparecendo ninguém a habilitar-se, a herança ser declarada
vaga para o Estado, tudo como melhor consta do duplicado
da petição inicial que se encontra nesta Secretaria, à disposição
do citando.

A Juiz de Direito,

a) Dr(a). Maria Conceição Ribeiro Nunes Nogueira

O Oficial de Justiça,

a) Paula Carvalho
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2.º JUÍZO   ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Telef. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGAM-SE QUARTOS e APARTAMENTOS T0 e T1. Centro de
Espinho. Contactar: 917524389.

ALUGA-SE APARTAMENTO T1, c/ mobília e sem mobília no centro
de Espinho, junto ao mar e à estação do caminho de ferro, c/
subsídio de renda jovem. Renda: 325 euros c/ fiador. Contactar:
917435455 / 917237972 / 227314659 (noite).

ALUGA-SE LOJA c/ pequeno armazém, em Paramos, junto à
Padaria Pica-Pão - Renda: 200 euros. LOJA em Espinho - Edifício
S. Pedro -  Renda: 250 euros. Contactar Manuel Loureiro -
917553668.

ALUGA-SE T1 mobilado – Rua 4 (Novembro a Junho). Contactar:
227343927 / 933454669.

ALUGA-SE T2 em Espinho, cidade. Cozinha, fogão, exaustor c/ ou
s/ lugar de garagem. Muito bom preço, em conta. Exige-se fiador.
Tlm. 917534030.

ALUGA-SE LUGAR DE GARAGEM – Rua 16, n.º 805 (ao lado do
Sobral). Telef. 227344483 / 918871807.

ESPINHO – 2 LOJAS com áreas de 51 e 67m2, junto ao Casino –
Euros 750,00 cada. Tel. 227340017 - CGR - AMI 1817.

ALUGA-SE 2 ARMAZÉNS – Rua do Paço Velho, 245 - Anta -
Espinho, c/ 150m2 e 90m2. Telef. 227344354 * Tlm. 919252288.

ALUGA-SE T1 e T0 mobilado, no centro de Espinho. Contactar tlm.
914795172.

PEDIDOS

PRECISA-SE ACOMPANHANTE para doente, em serviço nocturno
(22 às 10 horas). Boa remuneração. Enviar carta para: Rua 20, n.º
676 - 6.º Sul – 4500 Espinho.

PRECISA-SE MANICURE e PEDICURE que saiba fazer depilações.
Urgente. Contactar: 919379644.

PRECISA-SE EMPREGADA/O Mesa e Balcão para Café Costa Verde
- Av.ª 8, n.º 1428 - Espinho. Contactar no local.

PRECISA-SE EMPREGADA doméstica, a tempo inteiro – Anta. Tlm.
966772641.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho, n.º
217 - Anta.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos
em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm.
Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 918735306 e
962788407.

 VENDE-SE

VENDE-SE T2 – ESPINHO - Ed. Progresso; vista mar; 3.º andar;
domótica; electrodomésticos; aq. central; garagem fechada;
hidromassagem, 100 m2. Contacto: 916550001.

VENDE-SE CASA a necessitar de algumas obras, de 1 pavimento
49m2, tendo um quintal 171m2, com 2 frentes. Boa localização.
Óptimos acessos. Em S. Félix da Marinha. Telef. 227532632.

VENDE-SE APARTAMENTO T2, em Rio Meão, c/ garagem indivi-
dual, 2 casas de banho, 2 frentes, despensa. Preço: 80.000 euros.
Tlm. 919504816.

LUXUOSO EMPREENDIMENTO NO PICÔTO – T2 – 82.500 euros
* T3 – 95.000 euros – Coz. eq., aq. e asp, focos embutidos,
varandas e garagem individual. Tlm. 914506327 / 227452130.

T2+1 - S. FÉLIX MARINHA – Coz. eq., f. sala, g. ind. – 78.000
euros. Tlm. 963129240 / 914506327.

MORADIA T3 ESPECTACULAR!!!! – Coz. eq., aq., asp. e estores
eléctricos, terraços, varandas e jardins. Gar. ind. p/ 3 carros –
180.000 euros. Tlm. 963129240 / 914506327.

T2 EM MOZELOS - Novo - Pronto a habitar. Boas áreas. Com lugar
garagem e arrumo. Oferta electrodomésticos – 75.000 euros.
Contacto: 963232235 - CGR - AMI 1817.

T1 – S. F. MARINHA – Como novo, 3.º andar, poente, 75m2 + 1
varanda, a 600 metros da praia, excelente vista de mar, aquec.
central, fogão de sala, focos embutidos em toda a casa, cozinha
equipada, caixilharia dupla, banheira hidromassagem, 1 lugar de
garagem + arrumo. Preço: 85.000 euros. Tel. 227340017 /
966344404 - CGR - AMI 1817.

T3 - S. FÉLIX DA MARINHA – Novo,120m2, caixilharia dupla,
fogão de sala, estores de manivela, cozinha em faia, pré-
instalação aquec. central e aspiração central,  a 350 metros da
praia, lugar de garagem + arrumo.  Preço 132.000 euros. Tel.
227340017 / 966344404 - CGR - AMI 1817.

T3 ESPINHO – Junto Escola Gomes de Almeida, usado, 2.º andar,
com elevador, cozinha com lavandaria, fogão de sala, lugar de
garagem. PVP: 110.000 euros. Tel. 227340017 / 966344583 -
CGR - AMI 1817.

T2 – 7 ANOS, junto ao Liceu, em excelente estado. Cozinha lacada
a branco, lavandaria, vidros duplos, piso em lamparquet, aqueci-
mento central, fogão de sala, lugar de garagem. Óptimo preço!
Tel. 227340017 / 966344583 - CGR - AMI 1817.

T3 DUPLEX SÃO FÉLIX DA MARINHA – Nascente poente, primeira
linha de mar. 200m2 área coberta e 2 excelentes terraços e
varanda. Garagem 2 carros. Com aquecimento e excelente
espaços. Salão com 60m2 no duplex. Tel. 227340017 / 966116732
- CGR - AMI 1817.

T3 ESMORIZ, novo a 400 metros da praia, 3 frentes, suite + 2
wc´s, cozinha espaçosa, despensa, lavandaria, varanda a poente.
Excelente arrumo, garagem, pavimento em lamparquet, pré-
instalação de aquecimento e recuperador de calor. Óptimas áreas
e preço. Tel. 227340017 / 966116732 - CGR - AMI 1817.

VENDE-SE GRELHADOR de frangos de espeto, eléctrico. Bom
preço. Contactar tlm. 912144940.
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Maria da Luz Matias de Sá
Missa

do 3.º Aniversário

Suas filhas, genros, netos e
bisnetos vêm, por este meio,
comunicar a todas as  pessoas
de suas relações e amizade que
será celebrada missa, por sua
alma, dia 6, terça-feira, às 19
horas, na Igreja Matriz de Espi-
nho. Desde já agradecem a to-
dos quantos participem nesta
Eucaristia.

António da Silva Alves
Missa do 1.º Aniversário do falecimento

Sua esposa, filhos, nora, genros, netos e restante
família vêm comunicar que será celebrada missa por
alma do seu ente querido, dia 6, terça-feira, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já agrade-
cem a quem comparecer.

Espinho, 1 de Novembro de 2007

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Maria Isabel Rosa
Alves dos Santos

Missa do 1.º Aniversário do falecimento
A família vem comunicar que será celebrada

missa por alma do seu ente querido, dia 8 de Novem-
bro, quinta-feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradece a quem comparecer.

Espinho, 1 de Novembro de 2007

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Ana Valente Zagala
Missa do 4.º Aniversário do falecimento

Sua filha, genro, nora e demais família vêm
comunicar às pessoas de suas relações e amiza-
de que será celebrada missa, por alma do seu
ente querido, dia 4, domingo, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já agradecem a
quem comparecer.

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Berta Valente de Oliveira

Partiste sem te despedires / Deixaste tua recordação.
Que Deus te guarde no céu / Como nós no coração.

Seus netos Maria José, Noémia, Carlos, Fernanda
e Nuno vêm, por este meio, comunicar que será
celebrada missa por sua alma, dia 2, sexta-feira, às
19 horas, na Capela de N.ª Sr.ª do Mar (Silvalde).
Desde já agradecem a quem participar.

Missa do 4.º Aniversário
“Eulália”Aurora de Oliveira Matos

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

ANTA

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seus irmãos, cunhada e so-
brinhos vêm, por este meio,
agradecer às pessoas que to-
maram parte no funeral do seu
ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do 7.º
dia será celebrada dia 3, sába-
do, pelas 18,30 horas, na Igreja
paroquial de Anta. Desde já
agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

 Anta, 1 de Novembro de 2007

Alexandre Duarte Nunes
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

PARAMOS

Sua esposa, filhos, noras, gen-
ros, netos, bisnetos e demais
família vêm por este meio agrade-
cer a todas as pessoas que parti-
ciparam no funeral do saudoso
extinto ou que de outro modo
manifestaram o seu pesar. Co-
municam que a missa do 7.º dia
será celebrada dia 2, sexta-feira,
pelas 7,30 horas, na Igreja Paro-
quial de Paramos. Agradecem
desde já a quem comparecer.

Paramos, 1 de Novembro de
2007

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

DF DE AVEIRO
SERVIÇO DE FINANÇAS DE ESPINHO
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EDITAL/ANÚNCIO

PROCESSO DE EXECUÇÃO FISCAL
N.º 0078200501005812 Aps.

ARMANDO CARNEIRO COSTA, Chefe do Serviço de
Finanças de Espinho.

Faz saber que, nos termos do n.º 2 do artigo 239.º e n.º
1 do artigo 242.º do Código de Procedimento e Processo
Tributário (CPPT), por este Serviço de Finanças correm éditos
de 20 (vinte) dias, contados da data da publicação deste
anúncio, citando os credores desconhecidos e os sucessores
dos credores preferentes, cujos créditos gozem de garantia
real sobre os bens penhorados, para, nos termos do n.º 1 do
artigo 240.º do CPPT e n.º 1 do artigo 250.º do Código do
Processo Civil (CPC), reclamarem os seus créditos no prazo de
15 (quinze) dias, findos que sejam os dos éditos, acrescidos
da dilação prevista no n.º 3 do art.º 252-A do Código Processo
Civil, no Processo de Execução Fiscal acima identificado,

instaurado por dívidas de IRS, IVA e COIMAS de vários anos no
valor de Euros 11.521,35 a que acrescem juros custas, em que é
executado Oliveira & Fernandes, Lda., NIPC 500840694 com
residência/sede em Rua 18, n.º 584 em Espinho.

Mais faz saber que, nos termos do n.º 1 do artigo 244.º do
CPPT, vai realizar-se no dia 14 do mês de Dezembro de 2007,
pelas 10:30 horas neste Serviço de Finanças sito à Rua 26, n.º
605 – Espinho, a venda por meio de proposta em carta fechada,
nos termos do artigo 248.º e seguintes do CPPT, dos bens abaixo
designados penhorados ao referido executado no processo supra.

DESIGNAÇÃO DOS BENS PENHORADOS

Verba Única – Direito ao trespasse e arrendamento do r/c
e cave, destinado a comércio, sito no ângulo das ruas 21 e 18 com
o n.º 584, em Espinho do prédio urbano inscrito na matriz predial
da Freguesia de Espinho sob o artigo n.º 2.997, tendo o R/chão
a área de 105m2 e o armazém na cave 65m2, de que é
proprietário Américo Alves Rodrigues, NIF 146950771, residente
na Rua 18, n.º 582-A3 em Espinho e a quem é paga a renda
mensal de Euros 728,93 (setecentos e vinte oito euros e noventa
e três cêntimos), a que se atribui o valor de Euros 50.000,00
(cinquenta mil euros) Paredes nuas.

O valor base para venda na totalidade, é de Euros  35.000,00
o correspondente a 70% calculado nos termos do artigo 250.º do
CPPT, não sendo consideradas as propostas de valor inferior.

É fiel depositário dos bens penhorados o  Sr. José Manuel de
Sousa Oliveira,  NIF 139845038, residente na Rua 19,  n.º 1351
em Espinho, que os mostrará para que possam ser vistos e
examinados nas condições referidas no artigo 891.º do Código do
Processo Civil (CPC).

A abertura das propostas far-se-á no dia e hora acima
referidos, pelo que, as mesmas terão de dar entrada neste Serviço

de Finanças até àquela hora e dia. Os envelopes com as
propostas, devem ser fechados, contendo no canto superior
esquerdo o n.º do processo a que se referem. Serão apenas
aceites as propostas que, para além de indicarem o bem a que
se referem e o preço oferecido, estejam assinadas e identifiquem
os proponentes mediante junção de fotocópias do bilhete de
identidade e do número fiscal de contribuinte ou de pessoa
colectiva.

Se no acto da venda, o preço mais elevado for oferecido por
mais de um proponente, abrir-se-á logo, se estiverem presentes,
licitação entre eles, salvo se declararem que pretendem adquirir
o bem em compropriedade. Estando presente só um dos
proponentes do maior preço, pode este cobrir a proposta dos
outros, se ausentes ou não pretenderem licitar proceder-se-á a
sorteio, art.º 253.º do CPPT.

Sobre o valor da transmissão acrescerá, IVA à de taxa de
21%.

No acto da venda deverá ser depositado a totalidade do
preço oferecido, ou, a quantia mínima de 1/3 devendo a parte
restante ser depositada no prazo de 15 dias, nos termos da
alínea d) do artigo 256.º do CPPT.

Serviço de Finanças de Espinho, aos 27 dias do mês
Setembro do ano de 2007.

O Chefe do Serviço de Finanças,

a) Armando Carneiro Costa

O Escrivão,

a) Alberto Casimiro Milheiro de Oliveira

A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00
Centro de Saúde .............. 22 733 40 20

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 733 40 60

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506
EDP - Leituras ................... 800 236 236

Estação CP ........................ 808 208 208
Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38
Registo Civil ..................... 22 733 20 60

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Telefones
Úteis

Repartição Finanças .......... 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Segurança Social .............. 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30

Luís Miguel Fonseca Pinto
Missa do 30.º Dia

A família participa que
será celebrada missa por
sua alma dia 3, sábado, às
17 horas, na Igreja Paro-
quial de Guetim.

Desde já agradecem a
todos quantos possam es-
tar presentes.
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O Clube do Ambiente da Escola Secundária
Dr. Manuel Gomes de Almeida realizou, no

pretérito dia 27, uma inspecção costeira, tendo
registado o seguinte:

Despejo de lixo na trilha de acesso à Praia de Paramos (Sul)

Despejo de detritos e inertes de construção na Marinha de Silvalde

Lixo e mau cheiro na Barrinha de Esmoriz/Lagoa de Paramos

Ribeira de Silvalde poluída e com mau cheiro

Marcas de trânsito de tractor(es) nas praias entre a Barrinha e a
Capela de S. João e entre o esporão da Carreira do Tiro e a ETAR de Paramos

Queimada recente (mais uma) do lado direito da trilha de acesso à Praia de
Paramos (Sul), em terreno onde se instalou (ilegalmente) um campo de golfe

Despejo de inertes de construção e ocupação abusiva de praiaCaixas de peixe abandonadas pelas vareiras

Clube do Ambiente da Secundária Gomes de Almeida

Observação costeira
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